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PRÓLOGO 
Talvez você esteja pensando porque um cara escreveu um livro para 

mulheres chamado Teologia do Corpo Dela. E aqui está outro cara 

escrevendo a introdução. 

Obviamente, Jason Evert e eu não podemos falar com a autoridade 

que uma mulher tem. Porém nós falamos como homens que 

dedicaram suas vidas para entender, respeitar e defender a 

dignidade da mulher. Essa é missão de todo homem, mas 

tragicamente nós deixamos vocês na mão - individualmente e 

coletivamente. 

Me parece que as mulheres, muitas vezes acham difícil de abraçar o 

dom da sua feminilidade por causa das feridas causadas pelos 

homens que falharam em honrá-las. Um mundo em que retrata as 

mulheres como objetos para o prazer do homem é um mundo que 

põe a mulher na defensiva. 

Antes deu prosseguir, me permita, como um representante do lado 

masculino da raça humana, te dizer o quão profundamente lamento 

pela forma que minha luxuria e a luxuria de outros homens 

machucaram você. Permita-me dizer o quão profundamente lamento 

pelas falhas dos homens em amar, honrar, respeitar e defender a sua 

dignidade de mulher. Essas feridas vão são profundas no coração da 

mulher. Por favor, nos perdoe. 

Mas e se as mulheres e os homens pudessem entender totalmente os 

tesouros divinos revelados no mistério da mulher? Teologia do Corpo 

Dela, por Jason Evert certamente é um excelente local para 

começar. 

Numa série de 129 audiências, Papa João Paulo II demonstrou a 

beleza do plano de Deus para o amor sexual e a alegria de vivê-lo. 

Ele chamou essa nova visão sobre o sexo, amor e a pessoa humana de 

Teologia do Corpo (TOB). Falar ―teologia do corpo‖ é simplesmente 

outra forma de dizer ―criado à imagem de Deus‖. Isso significa que 

os nossos corpos não são somente biológicos. Eles são também, e até 

 

 

PRÓLOGO 
Todo homem tem fome de saber e viver a verdade sobre a vida, o 

amor e o sexo. O problema é, que quando não nos alimentamos do 

banquete do plano de Deus, nós acabamos inevitavelmente nos 

entupindo de ―junk food‖. Você já viu o filme Super Size Me sobre o 

cara que come todas as refeições no McDonald por um mês? Lembra 

como que ele ficou? Isso nos da uma imagem do que acontece 

conosco num nível profundamente espiritual quando alimentamos 

nossa fome por amor e sexo com a nossa cultura pornográfica, de 

menu drive-through. 

O problema não é a nossa fome. Deus colocou essa fome por amor e 

sexo em nós. É o material com que os grandes santos são feitos. É 

também o material com que os grandes pecadores são feitos. Qual a 

diferença entre um grande santo e um grande pecador? Aonde eles 

vão se alimentar. 

Você pode pensar que já sabe o que a Igreja Católica fala sobre a 

questão da sexualidade. Você pode até pensar que ela quer te matar 

de fome. Entretanto, se você ler esse livro com uma mente aberta, 

eu te prometo que você nunca verá as coisas da mesma maneira. 

Numa série de 129 audiências, o Papa João Paulo II demonstrou a 

beleza do plano de Deus para o amor sexual e a alegria de vivê-lo. 

Ele chamou essa nova visão sobre o sexo, amor e a pessoa humana de 

Teologia do Corpo (TOB). Falar ―teologia do corpo‖ é simplesmente 

outra forma de dizer ―criado à imagem de Deus‖. Isso significa que 

os nossos corpos não são somente biológicos. Eles são também, e até 

mais, teológicos. Nosso corpo nos oferece, se tivermos os olhos para 

ver, um profundo ―estudo de Deus‖. Assim como a obra de arte 

aponta para o coração do artista, o corpo humano também aponta 

para o coração de Deus que nos criou. 

As audiências, sozinhas, são acadêmicas. Elas precisam ser 

explicadas para que o leitor normal se beneficie delas. Mas além de 

―traduzir‖ a TOB numa linguagem que os leitores normais possam 



 

 

entender, os diversos temas das palestras de João Paulo II também 

precisam ser aplicados nos aspectos reais da nossa vida. 

É isso que você está segurando em suas mãos agora. Na Teologia do 

Corpo Dele e (no outro lado) Teologia do Corpo Dela, Jason Evert 

reflete com grande perspicácia e sabedoria em certos aspectos da 

TOB de João Paulo II e como é aplicado na vida de jovens homens e 

mulheres. Através de uma criativa aplicação de alguns princípios-

chave encontrado na Teologia do Corpo de João Paulo II, Jason nos 

ajuda a reencontrar a verdadeira natureza e dignidade da 

feminilidade e, através disso, a verdadeira natureza e dignidade da 

nossa humanidade. 

O mundo passa uma mensagem sobre o significado da masculinidade 

bem diferente daquela que você encontrará neste livro. Sem dúvidas 

falaram para você que a masculinidade é atingida conquistando 

mulheres em prol de nós mesmos, a verdade é que a masculinidade é 

encontrada conquistando a nós mesmos em prol dos outros. 

Através dessa entrega total de nós mesmo, nós descobrimos por que 

Deus nos fez homem. Na verdade, se não conseguirmos responder 

essa questão – Por que Deus nos fez homens? – nós vamos perder o 

próprio propósito e significado da nossa existência. Então leia esse 

livro com uma mente aberta. E com um coração faminto. Isso irá 

leva-lo ao banquete do amor que satisfaz. 

- Christopher West 

Instituto da Teologia do Corpo 

 

 

 

 

 

 

mais, teológicos. Nosso corpo nos oferece, se tivermos os olhos para 

ver, um profundo ―estudo de Deus‖. Assim como a obra de arte 

aponta para o coração do artista, também o corpo humano aponta 

para o coração de Deus que nos criou. 

As audiências, sozinhas, são acadêmicas. Elas precisam ser 

explicadas para que o leitor normal se beneficie delas. Mas além de 

―traduzir‖ a TOB numa linguagem que os leitores normais possam 

entender, os diversos temas das palestras de João Paulo II também 

precisam ser aplicados nos aspectos reais da nossa vida. 

É isso que você está segurando em suas mãos agora. Na Teologia do 

Corpo Dela e (no outro lado) Teologia do Corpo Dele, Jason Evert 

reflete com grande perspicácia e sabedoria em certos aspectos da 

TOB de João Paulo II e como é aplicado na vida de jovens homens e 

mulheres. Através de uma criativa aplicação de alguns princípios-

chave encontrado na Teologia do Corpo de João Paulo II, Jason nos 

ajuda a reencontrar a verdadeira natureza e dignidade da 

feminilidade e, através disso, a verdadeira natureza e dignidade da 

nossa humanidade. 

O mundo passa a mensagem sobre o significado da feminilidade de 

uma maneira muito diferente da maneira que é passada neste livro. 

Escute o coração do seu coração e se pergunte qual é a mensagem 

que mais corresponde à que você anseia. Existem várias imitações de 

amor no mercado. Você merece o negócio verdadeiro. Não se 

acomode por nada menos. 

- Christopher West 

Instituto da Teologia do Corpo 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

INTRODUÇÃO 
Enquanto eu estava no colégio, se alguém me entregasse um livro 

sobre o corpo do homem e da mulher, eu estaria muito mais 

interessado em ler sobre a anatomia feminina do que sobre a minha. 

As chances são que você ache o mesmo. Na verdade, não me 

surpreenderia se você já deu uma folheada no livro das meninas. Se 

fez, estou contente em ouvir isso. 

Existe uma razão por que os homens serem tão fascinados com o 

corpo de uma mulher: Deus nos fez assim. Você pode ter sido levado 

a acreditar que você não deveria se sentir dessa forma, e que se 

você se tornar um garoto muito bom e santo, você não vai sentir 

atração sexual pelo sexo oposto. Isso não é verdade. De fato, quanto 

mais perto você se aproxime de Deus, mais você se torna quem Ele 

te fez ser como homem. A sua atração sexual não será eliminada. Ela 

será aperfeiçoada no amor. 

Tal conceito pode soar estranho porque você pode ter sempre 

pensado que pensamentos sexuais devem ser mantidos o mais longe 

possível dos pensamentos religiosos. Essa divisão não vem de Deus. 

Afinal, foi Ele que nos criou com o dom da sexualidade. Ele é o 

arquiteto dos corpos feminino e masculino. 

Examinando a maneira como Deus desenhou seu corpo – e até os seus 

desejos – você pode aprender quem você é como homem, como você 

deveria viver, e quem te fez. 

No Princípio 
Nós sabemos pelo livro do Gênesis que Deus criou o homem e a 

mulher à ―Sua imagem e semelhança.‖ Nós sabemos pela Primeira 

Carta de João que ―Deus é amor.‖ Portanto, o homem e a mulher 

foram feitos à imagem e semelhança do Amor. Isso não é difícil de se 

ver. Veja o design dos corpos feminino e masculino. Eles foram feitos 

um para o outro. Na verdade, nenhum deles faz um sentido completo 

sem o outro. O corpo do homem é feito para o corpo da mulher – foi 

 

 

Capítulo 1 

UM MISTÉRIO A SER REVELADO 
Alguma vez você já fez uma pergunta difícil para alguém sobre 

religião, e, porque não puderam te oferecer uma resposta adequada, 

simplesmente responderam ―Eu não sei. É um mistério.‖ ?Você 

provavelmente se sentiu insatisfeito, como se o termo ―mistério‖ 

pudesse explicar tudo o que não faz sentido. Enquanto é verdade que 

a mente humana não pode verdadeiramente compreender tudo, esse 

uso da palavra ―mistério‖ da ao termo uma má reputação. A palavra 

―mistério‖ não implica que não podemos saber nada sobre 

determinado assunto, mas sim que nós não conseguimos saber tudo 

sobre ele. 

Um mistério pode ser definido como algo parcialmente escondido por 

causa da sua grande profundidade. Por causa da sua grandeza, não é 

fácil de ser revelado, mas merece ser buscado. Essa definição de 

mistério pode ser aplicada a Deus. Ele é velado para os nossos 

sentidos, mas por causa da Sua grandeza Ele merece ser buscado. 

Essa definição de mistério também pode ser aplicada às mulheres. 

Pela sua natureza, você possui mistério. Essa qualidade da mulher é 

revelada não apenas pela personalidade feminina, mas também pelo 

seu corpo. Dr. Alice Von Hildebrand destacou no seu livro O 

Privilégio de Ser Mulher, “Primeiramente, seus órgãos estão 

escondidos da vista: eles estão dentro do seu corpo. O que é 

escondido normalmente se refere a algo profundo e misterioso; nós 

escondemos o que é pessoal e intimo.‖(1) 

O corpo feminino revela profundas verdades sobre quem a mulher é 

como pessoa. Porque ela foi feita à imagem e semelhança de Deus, 

isso também significa que ela revela certas verdades sobre Deus. 

Um Mistério é Escondido e Separado 
Mesmo na Bíblia - que é a revelação de Deus sobre Ele mesmo - a 

presença do divino é normalmente envolvida no mistério. 



 

 

Um exemplo ideal disso é o Santo dos Santos no Antigo Testamento. 

Esse era o lugar mais sagrado para os Israelitas. Era uma seção no 

Templo Santo que era escondido atrás de um véu para enfatizar o 

sagrado, e somente um sacerdote purificado podia entrar nesse 

santuário uma vez por ano.  Dentro do Santo dos Santos estava a Arca 

da Aliança, que continha os Dez Mandamentos, o bordão de Arão e o 

maná do céu. Por causa do seu conteúdo sagrado e sua associação 

com a presença de Deus, a Arca era feita de puro ouro. Por causa do 

tremendo valor religioso do Santo dos Santos e da Arca da Aliança, 

eles eram separados e escondidos do povo exceto do Alto Sacerdote. 

Embora isso possa soar estranho, o propósito de Deus em se ocultar 

não era se esconder de nós, mas sim revelar profundas verdades 

sobre si: que é, Sua santidade, Sua sacralidade. Similarmente, 

quando uma mulher cobre seu corpo com roupas modestas, ela não 

está se escondendo dos homens. Ao contrário, ela está revelando a 

sua dignidade para eles. Da mesma forma, quando Deus velou Sua 

gloria dos Israelitas, Ele nos ensinou uma verdade profunda sobre si. 

Ele é santo. Na verdade, o termo santo significa “separado.” 

Assim como a presença de Deus no Santo dos Santos era escondida e 

separada, a Bíblia fala da mesma forma sobre o corpo feminino. Na 

história de amor da Bíblia, o Cântico dos Cânticos, o autor refere-se 

ao corpo feminino como um jardim fechado: 

―Tu me fazes delirar, minha irmã, minha esposa, tu me fazes delirar 

com um só dos teus olhares, com um só colar do teu pescoço. Como 

são deliciosas as tuas carícias, minha irmã, minha esposa! Mais 

deliciosos que o vinho são teus amores... És um jardim fechado, 

minha irmã, minha esposa, uma nascente fechada, uma fonte 

selada." (Can 4, 9-10; 12) 

A linguagem usada nessa passagem é rica em significado. Por 

exemplo, o corpo feminino é chamado de jardim fechado. O 

propósito de ser fechado, de acordo com estudos bíblicos ―é deixar 

de fora os que não têm o direito de estarem presentes.‖(2) E o da 

fonte selada, a água pura era entesourada nas civilizações antigas, 

 

 

feito para ser um doador de vida para ela. O corpo dela revela o 

chamado dele. 

Entretanto, o chamado do homem para fazer uma doação de si 

mesmo foi distorcido pelo pecado original, e, muitas vezes, sabotado 

pelo pecado pessoal. Ao invés de dar, recorrem frequentemente ao 

tomar. Ao invés de ver a mulher como irmã na humanidade, ele a 

reduz para um objeto da sua luxúria. Nenhum homem é livre dos 

efeitos do pecado original e do pecado pessoal, mas Deus nos oferece 

uma esperança de redenção. 

Não interessa quão longe estamos do plano de Deus para nossa vida, 

nós sempre temos no nosso corpo um lembrete de quem nós somos 

chamados a nos tornar. 

 

 

Capítulo 1 

FORÇA PARA SERVIR E SACRIFICAR 
No outro lado do livro, Teologia do Corpo Dela, eu falei como o 

corpo da mulher revela a sua identidade. O corpo dela revela que ela 

é feita para relacionamentos, que possui grande beleza, e que tem 

um elemento profundo de mistério sobre ela. Tudo isso pode ser 

visto na forma que Deus criou o corpo dela. As características físicas 

revelam suas qualidades femininas escondidas. Como o dela, o corpo 

do homem fala muito sobre o que a masculinidade significa e quem 

ele foi criado para ser. 

Quando contrapomos o corpo feminino e masculino, uma das 

diferenças mais óbvias é a força do homem comparado com a graça 

da figura feminina. Força sempre foi associada com a masculinidade. 

Essa é uma das razões porque atletas profissionais são tão 

reverenciados tanto pelo homem quanto pela mulher. Até nos filmes, 

os super-heróis têm um esculpido, musculoso físico, enquanto os 

vilões são retratados algumas vezes como preguiçosos e fora de 



 

 

forma. Talvez a única vez que Hollywood retrate um super-herói fora 

de forma seja quando é um filme de comédia. Parece hilário que 

falte força num verdadeiro homem. 

Entretanto, a força do corpo masculino mostra algo profundo. Isso 

revela a força interior que o homem possui. Eu não digo isso para 

falar que falta na mulher habilidade e força para encarar o 

sofrimento com coragem. Depois de ver o nascimento dos meus três 

filhos, eu posso testemunhar que se fosse o homem a dar a luz, o 

número da população mundial iria cair rapidamente. Todavia, a 

característica física da força aponta para a profunda realidade que a 

verdadeira masculinidade exige força interior. Mais do que qualquer 

coisa, convicção, perseverança, caráter e coragem definem o 

homem. Na verdade, quão frustrante é achar um homem que 

sacrifica e paga qualquer custo para ter um ótimo físico, mas parece 

incapaz de resistir a qualquer tentação. 

Força da Alma 
Em 1852, um caçador conhecido como François Dorel estava 

passando por uma pequena vila em Ars, na França. Ele ouviu que um 

santo padre excepcional vivia lá, e decidiu caminhar até a paróquia 

para ver porque tamanhas multidões se reunião para ver o suposto 

santo. Enquanto ele estava andando perto da igreja com seu cão 

caçador, Santo Cura D‘Ars passou por ele. O santo parou, olhou para 

a sua alma, e disse, ―É muito desejado que a sua alma fosse tão bela 

quanto seu cachorro.‖ 

Qualidades externas são valorizadas pelo mundo, mas o valor delas é 

superficial. Se um homem não possui força interior, ele está andando 

em contradição com o que significa ser homem. É por isso que o 

valor de um soldado só é revelado sob a pressão da batalha. Um 

amigo que serviu na Marinha me disse que muitos comandantes de 

pelotão se espantam em ver como alguns dos homens sinceros e 

fisicamente mais fortes murcham sob pressão, enquanto homens 

humildes e de estatura não impressionante muitas vezes demonstram 

uma coragem incrível. 

 

 

então os poços eram frequentemente selados para evitar que outras 

pessoas contaminassem aquela água. Um estudioso bíblico comentou, 

―Mananciais de água eram algumas vezes fechados por um muro com 

a entrada fechada para fazê-los inacessíveis para intrusos. A 

metáfora é óbvia.‖(3) Como o Santo dos Santos, a imagem de um 

jardim fechado e do manancial revela que o corpo feminino não é 

inacessível.  Mas sim, ela é aberta somente para aquele que merece 

entrar. 

Falando da noite de núpcias, uma esposa disse que a noiva deve ser 

capaz de dizer para o seu marido, ―Agora que Deus recebeu o nosso 

compromisso de viver nossa vida de casados sob a sua vista, eu 

recebi permissão para te dar as chaves desse jardim, e eu confio que 

você vai se aproximar com respeito e deferência‖... O noivo deve ser 

lembrado que a permissão de Deus é necessária para que ele possa 

penetrar neste recinto sagrado, e que ele deve fazer isso com 

respeito e gratidão. (4) 

Essa imagem sexual pode ser percebida por certas pessoas como 

inapropriada, imodesta e, até mesmo, escandalosa. Mas nós devemos 

nos lembrar de que Deus é o autor da Sagrada Escritura. Ele foi 

aquele que inspirou a poesia de amor erótica no coração da Bíblia 

(Cântico dos Cânticos). Ele fez isso porque Ele sabe que a nossa 

sexualidade não é uma coisa suja, um tabu. Mas sim, foi algo feito 

para ser reflexo do plano de Deus para a humanidade - estar 

eternamente unido com Ele através do amor. 

Papa Bento XVI escreveu na sua primeira carta como Papa que o 

Cântico dos Cânticos é ―uma expressão da essência da fé bíblica: na 

verdade, existe uma unificação do homem com Deus... mas esta 

unificação não é confundir-se, um afundar no oceano anónimo do 

Divino; é unidade que cria amor, na qual ambos — Deus e o homem — 

permanecem eles mesmos, mas tornando-se plenamente uma coisa 

só.‖(5) A metáfora sexual é evidente. Quando um marido e uma 

esposa expressam a união que cria amor, eles permanecem eles 

mesmo e, ainda, se tornam totalmente um. Ainda que nossa cultura 



 

 

põe uma divisória entre o que é sexual e o que é sagrado, Deus vê as 

coisas diferentemente. 

Alguns podem ter dificuldade com essa ―analogia conjugal‖ que 

compara o amor do homem e da mulher com o amor de Deus por nós; 

Alguns podem argumentar que uma linguagem ousada e até mesmo 

erótica, vai longe demais. O oposto, na realidade, é verdade. 

Embora todas as analogias humanas para descrever o amor de Deus 

pelo homem são inadequadas, o Papa João Paulo II alegou que a 

analogia conjugal é a menos inadequada. Em outras palavras, é a 

melhor analogia que nós humanos temos para descrever o êxtase da 

eterna união com Deus. 

Um Mistério Vale a Pena de se Perseguir 
Um amigo uma vez me contou a história de um eremita que vivia no 

topo da montanha deserta. Um rumor se espalhou entre as pessoas 

que viviam nas vilas abaixo que este homem tinha a habilidade de 

revelar Deus para quem quisesse. Depois de ouvir isso, um aldeão 

decidiu testar a lenda por ele mesmo, e fez a caminhada até o pico. 

Após conhecer o eremita, ele pediu para ver a face de Deus. O sábio 

monge fez um sinal para que o homem o seguisse. Juntos, eles 

andaram em silêncio entre as árvores. Junto da expectativa, os dois 

chegaram num riacho e o eremita apontou para a água. O rapaz 

chegou mais perto e olhou para baixo. Sem ver nada, ele olhou 

confusamente para o eremita. O eremita pediu-lhe para olhar mais 

perto. Quando o jovem homem aproximou-se do riacho, o eremita 

agarrou sua nuca e enfiou sua cabeça sob a água. O homem agitava 

seus braços e tentava em vão levantar. A força inesperada do 

eremita manteve o rosto do homem submergido até que ele entrou 

em pânico pela sua vida. No fim, o eremita soltou e puxou o homem 

de volta para recuperar o fôlego. Bufando e sem poder falar, o 

homem olhou com perplexidade para o eremita. Calmamente, o 

velho homem disse, ―Quando você desejar conhecer a Deus com a 

mesma ansia que você desejou esse sopro de ar, você irá encontrá-

Lo‖. 

 

 

Um exemplo perfeito de tal homem foi o Papa João Paulo II. Alguns 

anos antes da sua morte, eu fui abençoado em encontra-lo em Roma. 

Participando de uma Missa privada, o Santo Padre andou devagar 

com a bengala até a cadeira onde ele iria cumprimentar cada pessoa 

no atendimento. Ainda que ele fosse um atleta ávido e do ar livre 

quando jovem, os anos tiraram a sua parcela dele. Quando me 

aproximei dele, percebi suas mãos tremendo por causa do mal de 

Parkinson enquanto ele se sentava debruçado na sua cadeira. Ali 

estava um homem que foi órfão desde muito jovem, sobreviveu ao 

Nazismo, contribuiu como a queda do Comunismo, e foi confiado com 

a responsabilidade espiritual de mais de um bilhão de almas. 

Enquanto ele olhava nos meus olhos durante a nossa breve conversa, 

eu percebi que eu nunca tinha conhecido alguém que possuía tanta 

força, e portanto, masculinidade. Ele era verdadeiramente a imagem 

Daquele que o criou. 

Deus como Guerreiro 
Você já percebeu que a maioria das pessoas na igreja são mulheres? 

Uma das razões pode ser que, nos anos recentes, alguns dentro da 

Igreja tentaram livrar Deus de todas as qualidades masculinas. Alguns 

liturgos têm procurado introduzir uma linguagem ―gênero-inclusiva‖ 

e vão longe demais como tirar qualquer referência de Deus como Pai. 

―Afinal‖, eles falam, ―nós não queremos ofender ou excluir 

ninguém.‖ Muitas homilias refletem essa tendência. Raramente 

falam de Deus como um juiz ou um rei que merece honra e 

obediência. Deus é amável e misericordioso, mas se isso for a única 

coisa que ouvirmos sobre Ele, o homem não entenderá o ponto da 

genuflexão. Na maioria das vezes, quando se vai à igreja. Ouvem-se 

cantos sobre ser sensível com os outros. Quando Deus é descrito 

dessa forma, Ele soa muito como o Papai Noel. 

De que adianta tal Deus para aquele que clama, ―Livrai-me, ó meu 

Deus, dos meus inimigos, defendei-me dos meus adversários. Livrai-

me dos que praticam o mal, salvai-me dos homens sanguinários‖ (Sal 

59, 1-3)? No livro de Salmos, o Rei Davi anuncia sua confiança no 

Onipotente: ―Nada temo diante desta multidão de povo, que de 



 

 

todos os lados se dirige contra mim. Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, 

ó meu Deus! Feris no rosto todos os que me perseguem, quebrais os 

dentes dos pecadores‖ (Sal 3, 7-8). 

No livro dos Salmos, você também lê, ―Se eles não se corrigem, ele 

afiará a espada, entesará o arco e visará‖ (Sal 7, 12). Em outro lugar, 

o Rei Davi escreve, ―Senhor, julga quem me acusa, ataca os que me 

atacam... corre em meu auxílio. Vibra a lança e o machado contra os 

que me perseguem. Dize à minha alma: ‗Sou eu tua salvação‘. Sejam 

confundidos e cobertos de vergonha os que ameaçam a minha vida; 

volte para trás e sinta vergonha quem planeja minha ruína. Sejam 

como a palha ante o vento, quando o anjo do Senhor os expulsar. 

Seja escura e perigosa a sua estrada, quando o anjo do Senhor os 

perseguir‖ (Sal 35, 1-6). 

Aqueles que procuram emascular Deus podem ler essas passagens, e 

dizer, ―Batalhas, machados e quebras de dente? Bom, esse não é um 

Deus muito legal.‖ De fato, em nenhum lugar da Escritura Deus é 

descrevido como ―legal‖. Ele é Deus que luta pelo Seu amado. 

Na obra-prima de C. S. Lewis, O Leão, a Feiticeira, e o Guarda-

roupa, uma garotinha expressa sua apreensão em conhecer Aslan, o 

Leão (que é um símbolo de Cristo). Antes de encontra-lo, Lucy 

pergunta: 

―E ele... é perigoso? Vou morrer de medo de ser apresentada a um 

leão.‖ 

A resposta que ela recebe é uma perfeita descrição da essência de 

Deus: 

―Quem foi que disse que ele não é perigoso? Claro que é, 

perigosíssimo. Mas acontece que ele é bom. Ele é Rei, disse e 

repito.‖ 

Pergunte a qualquer homem que serviu nas forças armadas e ele 

pode testemunhar que o homem seguirá esse tipo de líder para o 

fogo que se aproxima. O mesmo é verdade na guerra espiritual. Um 

 

 

Alguns podem ler e pensar, ―Parece que Deus não quer que O 

encontremos. Por que Ele faz tão difícil, de qualquer forma?‖ Deus 

não é complicado, e Ele não está se escondendo de nós. Ao 

contrário, Ele é simples e quer que O busquemos com sinceridade. 

Quando fizermos isso, nós vamos descobrir que é Ele que está nos 

perseguindo. 

Por exemplo, no livro do profeta Jeremias, Deus nos convida, 

―Quando me procurardes, vós me encontrareis, quando me seguirdes 

de todo coração, eu me deixarei encontrar por vós‖ (Jer 29, 13-14). 

Ele não se joga na gente, mas vai Se revelar para aquele que O 

procurar com coração sincero. 

Não é muito diferente num caso de uma saudável relação homem-

mulher. Um homem deve buscar a mulher com todo o seu coração e 

dedicar a sua vida inteira a ela se ele espera que ela se dê para ele. 

Você pode ter percebido que toda história moderna de amor retrata 

o homem disposto a fazer qualquer sacrifício para ganhar ou resgatar 

a mulher. Mas aparentemente não é só nos indutores de estrogênio, 

filmes românticos muitas vezes amado por garotas. Até mesmo filmes 

de testosterona retratam a mesma coisa. Alguns podem argumentar 

que aqueles que escreveram os roteiros são culpados de promover 

estereótipos ultrapassados dos gêneros. Mas encare: Que história de 

amor já foi escrita sobre a mulher que se joga no homem? 

Que romântico seria um filme que o homem fosse indeciso, passivo, 

covarde e indiferente sobre perseguir sua amada? Algo no nosso 

coração acha isso detestável. 

Tem uma razão pela qual as meninas esperam a emoção de ser 

querida, buscada, estimada. Tem uma razão pela qual o homem quer 

ganhar o coração da mulher. Homens amam a emoção da caçada, e a 

mulher merece ser buscada. Um bom exemplo disso pode ser 

encontrado no Antigo Testamento, quando você lê como Jacó se 

apaixonou por Raquel. Ele ansiava por ela com tanta determinação 

que ele alegremente serviu o pai dela por sete anos em troca da mão 

dela em casamento. As Escrituras nos dizem que esses anos ―lhe 



 

 

pareceram dias, tanto era o amor por ela.‖ (Gen 29,20). Após sete 

anos, o pai não a deu a Jacó, então ele estava disposto a esperar por 

mais sete. 

Enquanto muitas mulheres vão apreciar a noção romântica de tal 

amor, elas vão ficar muitas vezes desapontadas com as qualidades 

dos homens modernos. ―Onde estão aqueles cavaleiros com armadura 

brilhante? Os caras na minha escola assediam qualquer garota que 

passe pelo corredor e ficam jogando vídeo games quando eles não 

estão ocupados contando piadas degradantes. E os poucos caras que 

são decentes não têm coragem de chamar ninguém para sair!‖ 

O que uma garota pode fazer? 

Pegue o conselho da minha mulher, Crystalina, que escreveu em seu 

livro Feminilidade Pura, “Ao invés de procurar pelo cara ideal, se 

torne a mulher ideal e deixe que ele procure por você.‖(6) Tire seu 

foco da cena de namoro por um tempo, e busque Deus com a 

sinceridade que você deseja que um cara busque você. Como uma 

das garotas de ensino médio me disse, ―A mulher deve esconder seu 

coração em Deus, e o homem deve ir até lá para encontrá-lo.‖ Outra 

garota escreveu, ―A mulher deve estar tão escondida em Cristo que o 

homem deve ver Cristo para vê-la.‖ 

Quando você faz isso, você verá que você é amada e desejada pelo 

Próprio Amor. Você verá que ser Cristão não é uma lista de regras, 

mas sim um encontro com a Pessoa que a conhece e a ama 

perfeitamente. À medida que você permite que o amor Dele te 

transforme, você perceberá seu tremendo valor e você se tornará 

uma força persuasiva para ensinar os garotos a se tornarem o tipo de 

homem que as mulheres verdadeiramente merecem. 

Mistérios são para se Revelar, Não se Expor 
Você já ouviu alguém dizer, ―Se Deus quer que acreditemos Nele, 

por que Ele não simplesmente Se mostra?‖ Isso parece um pedido 

razoável, mas se você olhar bem, Deus se revelou, e nós O 

crucificamos. O que mais Ele precisa fazer? Escrever um livro sobre 

 

 

Deus emasculado é um Deus impotente. Como resultado, o homem 

não vai levar a religião a sério. As questões espirituais são deixadas 

para as mulheres. Somente quando a completa verdade de Deus é 

revelada que o homem e a mulher descobrirão quem eles foram 

criados para ser. Igualmente, quando homens e mulheres vivem a 

autentica masculinidade e feminilidade, eles revelam algo de Deus 

para o mundo. 

O Homem de Deus como Guerreiro 
Um jovem de dezessete anos uma vez me disse, ―Eu sei que é errado 

dormir com uma garota que você não se importa, mas e se você 

realmente a amar? Veja bem, a garota com quem estou atualmente, 

eu morreria por ela. Se alguém colocasse uma arma na cabeça dela, 

eu falaria para atirar em mim ao invés. É esse o tanto que eu amo 

essa garota.‖ 

Minha resposta? ―Ok. Faça isso.‖ 

Ele olhou para mim com espanto. ―Han?‖ 

Eu expliquei, ―Morra por ela. Olhe: é engraçado imaginar um cenário 

em que você faz um sacrifício heroico para salvar a vida da mulher. 

Deus colocou esse desejo nobre no nosso coração por uma razão. Mas 

vamos encarar: isso não vai acontecer. A não ser que sua namorada 

esteja envolvida com o crime organizado, ela provavelmente não vai 

ter uma arma apontada para ela hoje. Mas, existe alguém de quem 

você tem que proteger ela, e é você. Se você realmente quer morrer 

por ela, deixe a sua luxuria morrer. Se você realmente deseja guarda

-la, guarde a sua alma. Em outras palavras, se alguém realmente 

atirar na sua namorada, ela estará preparada para encontrar Deus? 

Você protegeu a sua vida eterna? Ou, talvez, você está mais 

preocupado no corpo do que na alma dela?‖ 

Esse jovem não era um cafajeste sem coração. A meu ver, ele 

representa todos nós. Nós todos desejamos fazer o que é nobre e 

valente. Mas nossas aspirações muitas vezes se contaminam. Nossas 

intenções não são sempre tão puras como sabemos que deveriam ser. 



 

 

Nossas mentes e desejos – e até nosso coração – precisam ser 

formados de acordo com a verdade. 

O Modelo Masculino 
Porque Deus se fez homem quando Ele assumiu a nossa natureza 

humana, deu ao homem uma oportunidade única para ver o plano de 

Deus para a masculinidade em Jesus Cristo. Centenas de anos antes 

de Cristo ter nascido, foi profetizado no livro de Isaias que o tão 

esperado Messias seria um servo sofredor. Ele se sacrificaria para 

salvar os outros (Is 52-53). Nisso, Ele é um modelo para todos os 

homens. Nós somos chamados para fazer sacrifícios para o bem dos 

outros, e não sacrificar os outros egoisticamente para o nosso bem. 

Você pode pensar nisso como uma crença para o que significa ser 

homem. Ou, nas palavras no lema jesuíta que pode ser encontrado 

frequentemente em colégios masculinos, nós devemos ser ―Homem 

para os outros.‖ 

O oposto do servo sacrificial é o homem dominante que se importa 

pouco como o bem-estar dos outros. Ele é egoísta. Para nos libertar 

da escravidão dessa ideia distorcida sobre masculinidade, Jesus 

proclamou, ―O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para 

servir e dar a vida em resgate por muitos‖ (Mt 20, 28). Em outro 

lugar na Escritura, Ele pede aos maridos para amar suas esposas 

assim como Cristo ama a Igreja, oferecendo Sua vida para ela (Ef 

5,25). 

Quando eu e minha mulher nos preparávamos para o casamento, nós 

tínhamos que decidir qual leitura Bíblica seria feita na Missa. Casais 

normalmente usam a festa de bodas de Caná ou uma passagem sobre 

amar um ao outro. Entretanto, Crystalina ficou um pouco surpresa 

quando perguntei se ela se importava se a crucificação fosse lida 

como nosso Evangelho. Eu suponho que para muitas pessoas que 

estavam presentes na Missa do nosso casamento, foi um pouco 

estranho. O que eles viam era um jovem casal se comprometendo a 

 

 

Ele? Ele fez isso. Ou talvez estabelecer uma autoridade para 

transmitir Seus ensinamentos? Ele fez isso também, através da 

Igreja. Apesar desses esforços da parte Dele, algumas pessoas 

argumentam que Ele não fez o suficiente.  Muito frequentemente, 

essas são as mesmas pessoas que não se dão ao trabalho de procurar 

online a igreja mais próxima. 

Mas existe algum mérito no argumento? 

Deus não pode ser reduzido a um argumento filosófico ou a uma 

prova científica. Ele é uma pessoa, e um Noivo. Uma mulher 

observou: 

Imagine um jovem pretendente que chega procurando a mão 

da princesa. Após um período de troca de olhares e de 

dragões mortos, ela o convida para visitá-la. E assim ele faz - 

levando três livros detalhando as razões pelas quais ela deve, 

pela razão e pela ameaça de infelicidade eterna, amá-lo. 

Nossa reação inicial com esse homem seria rir, mas se, por 

alguma razão, fossemos forçadas a levá-lo seriamente, nós o 

consideraríamos presunçoso, um idiota sem romantismo.(7)  

Essa não é a forma que Deus lida conosco. Na verdade, algumas 

vezes Ele parece que está se escondendo, como o amante no Cântico 

dos Cânticos, espiando através das janelas para ver sua amada (veja 

Can 2,9). Nesta estrofe do grande poema de amor, o amante observa 

sua amada, embora ela não possa vê-lo completamente. Ele chama 

por ela, ―Levanta-te, minha amada, minha rola, minha bela, e vem! 

O inverno passou, as chuvas cessaram e já se foram... Levanta-te, 

minha amada, minha bela, e vem! Minha rola, que moras nas fendas 

da rocha, no esconderijo escarpado, mostra-me o teu rosto e a tua 

voz ressoe aos meus ouvidos, pois a tua voz é suave e o teu rosto é 

lindo!‖ (Can 2, 10-14). Ele está escondido, e a convida a vir. 

Deus é um amante, e amantes fazem propostas. Certamente, Deus 

poderia revelar Sua glória para nós se Ele desejasse. Então o que ele 

está esperando? No seu livro Música do Céu, Christopher West 

reconta uma conversa de São Francisco de Assis com Deus: 



 

 

Conta-se que São Francisco de Assis uma vez pediu a Deus 

para permitir que ele ouça a música do Céu. O Senhor disse 

para Francisco que ele não sabia o que pedia, pois a pura 

glória da música do Céu significaria morte certa. O santo 

persistente suplicou ansiosamente, 'Não posso escutar apenas 

uma nota?' Deus concedeu. Continuando a história, Francisco 

acordou de um coma alguns dias depois.(8) 

O coração humano - até mesmo o de um santo - não está preparado 

para assimilar a majestade do Céu. Seria como tentar colocar um 

oceano inteiro num copo de água. Papa Bento XVI escreveu: 

O homem foi criado para uma realidade grande, ou seja, para 

o próprio Deus, para ser preenchido por Ele. Mas, o seu 

coração é demasiado estreito para a grande realidade que lhe 

está destinada. Tem de ser dilatado. (Agostinho) usa uma 

imagem muito bela para descrever este processo de dilatação 

e preparação do coração humano. "Supõe que Deus queira 

encher-te de mel (símbolo da ternura de Deus e da sua 

bondade). Se tu, porém, estás cheio de vinagre, onde vais pôr 

o mel?" O vaso, ou seja o coração, deve primeiro ser dilatado 

e depois limpo: livre do vinagre e do seu sabor. Isto requer 

trabalho, faz sofrer, mas só assim se realiza o ajustamento 

àquilo para que somos destinados.(9) 

Para sermos preenchidos por Deus, primeiro devemos nos esvaziar. 

Nós devemos fazer a nossa parte, e permitir que Deus faça a Dele. 

Ele não falha para se fazer disponível para nós. Se alguma coisa, nós 

somos aqueles que raramente nos fazemos disponíveis para Ele. Ele 

nos deu uma proposta e nós somos livres para aceitá-la ou rejeitá-la. 

Mas se nós verdadeiramente desejamos ver a Sua glória revelada, nós 

primeiro devemos aceitar Sua proposta. 

Assim como os céticos exigem que Deus revele a Sua glória para 

provar sua existência, a cultura moderna fala para as mulheres, ―Se 

seu corpo é tão bom, mostre-se!‖ A mulher que entende seu valor 

deve resistir a tal convite e responder, ―Por causa do meu valor, eu 

 

 

amar uns aos outros. O que eles ouviam foi um relato de um homem 

que foi espancado, despido, açoitado e assassinado. 

Mas para mim, dizia tudo sobre a promessa que eu estava prestes a 

fazer para minha noiva. Nas próprias palavras de Jesus, ―Ninguém 

tem amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos‖ (Jo 

15, 13). Dando Seu corpo para Sua noiva, Ele deu a ela vida. De jeito 

nenhum eu cheguei à perfeição do que eu prometi, mas eu sempre 

posso me voltar para a Cruz para ver o modelo de como eu devo 

amar minha esposa. 

Não muito tempo atrás, eu ouvi outro jovem marido que integrou o 

testemunho de Cristo no seu casamento. Durante a recepção do 

casamento, ele e sua esposa se desviaram de uma tradição na qual o 

noivo tira o garter da noiva (uma estreita faixa de tecido acima do 

joelho) e joga para uma multidão barulhenta de homens solteiros. Ao 

invés de repetir este costume, ele fez sua noiva se sentar e se 

ajoelhou diante dela e lavou os seus pés na frente de todos. Da 

mesma forma, Jesus lavou os pés dos Seus discípulos antes Dele 

oferecer a Sua vida por eles na cruz (Jo 13, 1-15). Imitando a 

humildade de Cristo à vista dos seus convidados, o noivo deixou em 

cada um deles um símbolo de amor que eles não iam se esquecer tão 

cedo. Mas ele não estava fazendo um show para os seus convidados. 

Ele estava mostrando a eles o tanto que sua nova esposa merecia ser 

amada. 

A queda da Força 
Infelizmente, nós nem sempre temos êxito em amar as mulheres 

como elas deveriam ser. Não muito tempo atrás, um homem me 

mandou um email pedindo orações para a alma de uma jovem 

mulher que tinha acabado de morrer. ―Jessica‖, como vou chama-la, 

se envolveu com prostituição e talvez com pornografia, e sofreu uma 

overdose. Ela entrou em coma e morreu, deixando para trás uma 

filha de seis anos de um pai desconhecido. Sua família me enviou um 

longo email, lamentando a luxuria dos homens pelas mulheres na 

internet, sem nem saber se a modelo está viva ou morta. A 



 

 

morbidade completa de cobiçar uma mulher falecida deveria fazer 

todo homem perceber o quão vazio é a luxuria. Ele escreveu, ―Em 

vez de admirar os atos que a mulher está realizando... reze por ela.‖ 

Quando alguém lê a história trágica da vida de Jéssica, se torna 

óbvio que ela tomou algumas decisões ruins. Entretanto uma questão 

séria surge: Onde estavam os homens da vida dela? João Paulo II 

disse que a dignidade e o equilíbrio da vida humana dependem de 

cada momento da história e de cada lugar no globo de quem o 

homem será para a mulher, e quem a mulher será para o homem. (1) 

Quem a Jessica se tornou para os homens, e quem eles se tornaram 

para ela? 

Predadores ou Protetores? 
Os homens na vida dela não fizeram sacrifícios por ela ou usaram a 

sua força para servi-la. Ao contrário, eles se tornaram exploradores. 

Ela foi sacrificada no altar da luxuria deles. O homem que cooperou 

em dar a Jessica o dom da vida se recusou a dar o dom da sua 

paternidade. O homem que a usou na prostituição, como dizem, não 

estava pagando pelo sexo. Ele estava pagando para ela sair depois. 

Ela também caiu no hábito de usar os homens para o seu próprio 

benefício. Ela pegou o dom da beleza que Deus deu a ela e usou para 

seduzir os homens para uma vida de pecado. 

Alguns podem ler a sua história e assumir, ―Bom, eu não sou como 

esses caras. Eu não abandono as mulheres ou uso prostitutas. Eu sou 

um cara bem legal.‖ Entretanto, Cristo desafia a cada um de nós, 

―Ouvistes que foi dito: ‗Não cometerás adultério‘. Ora, eu vos digo: 

todo aquele que olhar para uma mulher com o desejo de possuí-la, já 

cometeu adultério com ela em seu coração‖ (Mt 5, 27-28). Para 

muitos, o mandamento de Cristo de purificar cada canto escondido 

da nossa imaginação pode parecer ser um pedido impossível. Alguns 

podem perguntar, ―Considerando o jeito que as mulheres se vestem 

hoje em dia e o bombardeio de imagens sexuais que todo homem 

recebe pela mídia, Cristo realmente entende o que Ele está nos 

 

 

me cubro. Meu corpo não foi me dado para ser exposto para você. Se 

eu mostro demais, eu não estaria revelando o meu verdadeiro valor 

para você, eu estaria te distraindo daquilo que importa mais.‖ 

Talvez esses sentimentos sejam melhor expressos por uma 

adolescente que se aproximou de mim após eu ter dado uma palestra 

em Los Angeles. Ela disse, ―Eu não quero soar convencida, mas eu 

não quero casar com um cara a não ser que ele seja digno do meu 

corpo.‖ Com isso, ela não quis dizer que ela pensava que a sua 

imagem era perfeita. Ela quis dizer que ela entendia o valor de ser 

imagem e semelhança de Deus. Ela não tinha problema com a ideia 

de se revelar para um esposo digno. Mas ela não via o ponto de expor 

para conseguir a atenção dos meninos, ou simplesmente para se 

sentir bem consigo mesma. Ela sabia que a modéstia é a atitude 

correta de uma mulher que sabe o valor do seu mistério. É adequado 

então, quando o Papa João Paulo II chama a mulher de ―mestre do 

seu próprio mistério.‖(10) Você escolhe como e para quem você irá 

se revelar. Nunca esqueça: A Bíblia diz que Deus tem a glória em que 

Ele se esconde. Você também. 

Quando a mulher observa como Deus escolhe se revelar, ela aprende 

a verdade sobre ela mesma: Somente um esposo digno merece a 

experiência da glória de um mistério desvendado. 

A Queda do Mistério 
Por causa dos efeitos do pecado original, a mulher deixou de lado 

sua natureza misteriosa e optou por aceitar dar satisfações para 

aqueles que também lhe faltam paciência. Porque ela não acredita 

que ela deve ser buscada, ela começa a buscar. Ao invés de esperar 

para se revelar para aquele que merece, ela se expõe para aquele 

que não tem o direito de vê-la. 

O processo pode começar com a falta de modéstia no falar e no 

vestir, mas normalmente progride para um flertar sensual e 

agressividade puramente sexual.  Enquanto essa mulher pode assumir 

que ela está sendo confiante e firme, a única coisa que ela está 



 

 

revelando é sua insegurança. Porque ela não percebe o seu grande 

valor, ela aceita ser tratada sem reverencia. Talvez sem perceber, 

ela se torna, em outras palavras de uma mulher franca, 

―entretenimento andante para homens.‖(11) 

Tristemente, a mídia moderna satura jovens mulheres com a 

mensagem que o valor de uma garota é determinado pela reação de 

um garoto a ela. Levando essa mensagem para o coração, garotas 

geralmente usam seus corpos como um jeito de receber afirmação. 

Especialmente quando a garota não recebe esse valor da sua família, 

ela vai procurá-lo em outros lugares. Essa jovem mulher pode até 

chegar ao ponto de odiar seu próprio corpo enquanto o usa para 

encontrar o amor. Nas palavras do Papa Bento XVI, ―Para o homem, 

isto não constitui propriamente uma grande afirmação do seu corpo. 

Pelo contrário, agora considera o corpo e a sexualidade como a parte 

meramente material de si mesmo a usar e explorar com proveito... A 

aparente exaltação do corpo pode bem depressa converter-se em 

ódio à corporeidade.‖(12) 

Tal queda não acontece instantaneamente. Garotas hoje em dia são 

criadas numa cultura pornográfica onde bonecas usam lingerie e 

lojas de departamento agora dispõe de sutiãs infantis com 

enchimento para estudantes do ensino fundamental. Quando a 

menina liga a televisão, toda propaganda, de batatas fritas até 

desodorante, é sexualizada. Quando ela anda no shopping, meninas 

rindo passam usando orgulhosamente camisetas rosa - choque que 

proclamam ―Hustler‖ (Nome de revista pornográfica americana, tem 

conotação de ―vadia‖). 

Wendy Shalit comentou os efeitos desse fenômeno: ―Não existe mais 

nenhum mistério ou poder no sexo - já é esperado que tudo seja 

sexual, e então nada é. Não existe nada para se esperar, ou para 

ficar ansioso.‖ Ela continua, ―Alguém que fica quase nu em frente a 

estranhos... tem pouco deixado para revelar para o seu amado.‖(13) 

Enquanto muitas mulheres entram no pecado através da escolha de 

expor muito do que deveria ser mantido em segredo, outras se 

 

 

pedindo?‖ Sim, ele sabe. Mas Ele nunca nos mandaria viver de certa 

forma sem nos dar cada graça necessária para cumprir seu chamado. 

A Redenção da Força 
Um dos maiores obstáculos para a pureza no mundo moderno é a 

noção errada que o desejo sexual é ruim. Na verdade, muitas pessoas 

consideram os termos ―sexual‖ e ―pecador‖ como praticamente 

sinônimos. Para o homem cristão, essa mentalidade é suficiente para 

que ficar neurótico. Ele pode pensar, ―Como eu – com todos os meus 

desejos em relação às mulheres – devo me tornar puro se eu tenho 

esses desejos impuros? Eu tenho apenas duas opções. Ou eu posso 

suprimir esse desejo e fazer Deus feliz, ou posso alimentar minha 

luxuria e me fazer feliz‖. 

O que esse homem não percebe é que se reprimir não agrada a Deus, 

e alimentar a luxuria não vai satisfazer nenhum homem. Felizmente, 

não existem somente duas maneiras de reagir ao impulso sexual. 

No livro Teologia do Corpo, o Papa João Paulo II fala da redenção dos 

nossos corpos. A redenção é quando algo é trazido novamente ou 

meticulosamente restaurado ao seu proposito original. Portanto, o 

Papa está nos chamando para redescobrir o sentido original do nosso 

corpo. No principio, quando Adão viu Eva pela primeira vez, eles 

ainda estavam num estado de inocência. O Papa João Paulo II 

ressalta: ―Vendo a criação da mulher por Deus, as primeiras palavras 

do homem expressam espanto e admiração, ou melhor ainda, um 

senso de fascinação (cf. Gen 2, 23).‖ (2) No princípio, Adão 

experimenta o desejo sexual como um desejo puro. Ainda que Adão 

foi cativado com a forma feminina, ele não via Eva como algo a ser 

usado ou conquistado a seu prazer. Ao contrário, ele via, no corpo 

dela, um convite para amá-la de um jeito que faria visível o amor de 

Deus – um amor livre, total, fiel, e vivificante. Entretanto, com o 

pecado original, nossa habilidade de ver esse convite para amar foi 

estragada. 



 

 

O Campo de Batalha 
Parafraseando o Papa João Paulo II, nossos corações se tornaram um 

campo de batalha entre o amor e a luxuria. Quanto mais luxuria 

dominar o nosso coração, menos vamos experimentar o ―sentido 

conjugal do corpo.‖ (3) O que ele quer dizer com ―esponsal‖ ou 

―sentido conjugal do corpo‖ é que os corpos do homem e da mulher 

revelam que eles foram feitos um para o outro. Eles foram criados 

para serem presente para o outro. Isso é tão evidente que está 

estampado na nossa anatomia. Entretanto, nós não vemos mais 

claramente. Quando o homem olha para o corpo feminino, ele vê o 

convite para amá-la, ou ele é imediatamente tentado a usá-la? Ele vê 

nela um reflexo do Céu ou uma distração? O seu problema não é a 

beleza do corpo da mulher. O seu problema é que ele deve 

reaprender como olhar para ela – e não meramente ―olhar‖ para ela, 

mas enxergá-la como Deus a criou para ser. Como João Paulo II disse, 

―Cristo atribui a dignidade de toda mulher como tarefa de cada 

homem.‖ (4) 

Uma forma de fazer isso é refletir sobre o amor entre o noivo e a 

noiva no Cântico dos Cânticos. Nele, o amante se refere à mulher 

como ―minha irmã, minha noiva‖ (Can 4,9). Tal expressão pode 

parecer um pouco estranha, uma vez que ninguém associa uma 

linguagem romântica com sua própria irmã. Entretanto, a razão pela 

qual o amante no Cântico dos Cânticos é capaz de amar sua noiva 

inteiramente é porque primeiro a vê como irmã na humanidade. 

Irmãos querem o que é melhor para as irmãs. Eles a guardam contra 

aqueles que não têm motivos puros. 

Se o noivo no Cântico dos Cânticos não possuísse esse amor fraternal, 

como poderia verdadeiramente amá-la? Christopher West ressalta: 

―Por si só, nesse mundo caído, o simples desejo sexual não 

reconheceria a mulher como ‗irmã.‘ E a falta de tal reconhecimento, 

não pode reconhece-la como ‗noiva.‘ Ela seria para ele um objeto de 

apropriação – objeto para ser apreendido, possuído, usado.‖(5) 

Quando o homem olha para a mulher como irmã, isso o leva a 

examinar sua própria identidade e missão. Nas palavras de João 

 

 

sentem expostas contra sua vontade. Através de assédio ou abuso 

sexual, a mulher pode vir a se sentir como se o mistério que ela 

possui fosse pisoteado. Talvez não exista melhor palavra para 

descrever como ela se sente do que "violada". A imagem que vem na 

cabeça é de um bêbado detestável tropeçando no Santo dos Santos. 

Ele não merece estar na presença do sagrado. Ele não tem direito. 

Apesar desse sacrilégio que ele fez, o mais santo dos santuários não 

irá perder nada da sua dignidade. Seu valor continua. 

Quando o segredo da mais profunda intimidade da mulher foi tomado 

à força ou pela sedução, ela pode assumir que não existe mais nada 

para oferecer, e ela pode começar a agir de acordo. O que ela pode 

não perceber é que ela não se revelou a ninguém. O presente não foi 

dado, pois é necessário o seu total consentimento. Ela ainda tem a si 

mesma para dar. Entretanto, para que ela dê e receba amor, ela 

deve perceber que ela não perdeu nada da sua dignidade de mulher. 

Ao contrário, a pessoa que a violou foi quem violou sua dignidade de 

homem. 

A Redenção do Mistério 
Não importa quão grande possam parecer, as feridas do pecado e a 

confusão causada por ele não são feitos para te derrotar. As feridas 

podem sarar, e seus desejos podem ser redimidos. O que uma vez 

era uma forma distorcida de procurar amor através da falta de 

modéstia pode se tornar, através da modéstia, um convite radiante 

de amor autêntico. O desespero pode se transformar em esperança 

quando a mulher descobre o seu valor imensurável, 

independentemente do seu passado. 

Tudo depende se você irá ou não ver a verdade de quem você é aos 

olhos de Deus. Nas palavras da Dr. Alice Von Hildebrand, ―Se 

garotinhas forem conscientizadas do grande mistério que foi confiado 

a elas, a sua pureza será garantida. A própria reverencia que elas 

terão com os próprios corpos vai ser inevitavelmente percebida pelo 

outro sexo. Homens são talentosos em ler a linguagem corporal da 

mulher, e eles não correm o risco de serem humilhados com uma 



 

 

recusa certa. Percebendo a modéstia da mulher, eles vão entender a 

dica e, em retorno, aproximar do sexo feminino com 

reverência.‖(14) 

Deus confiou a você essa missão de ser mestre do seu próprio 

mistério. Os jovens homens que te frustraram com seus assovios e 

comentários brutos precisam de você para perceber a sua dignidade. 

Mas como eles vão apreciar o seu valor se você própria não o 

aprecia? Você merece ser amada. Você merece ser buscada. Por 

causa do seu tremendo valor, somente você pode se revelar para o 

homem que é digno de ser seu marido. Imagine como o mundo seria 

transformado se as mulheres aceitassem esse chamado de Deus! O 

mistério do Seu amor intimo iria brilhar através das Suas filhas. 

 

 

Capítulo 2 

UMA RELAÇÃO A SER PERSEGUIDA 
No princípio, Deus disse, ―Façamos o ser humano à nossa imagem e 

segundo nossa semelhança” (Gen 1, 26). Porque a Trindade existe 

como um relacionamento de Pessoas (Pai, Filho e Espírito Santo), e 

nós fomos feitos à imagem e semelhança de Deus, isso significa que 

nós fomos feitos para viver em relacionamentos interpessoais. O 

Papa João Paulo II disse que Deus é uma ―comunhão de pessoas‖ de 

quem o amor gera vida. O mesmo pode ser dito do homem e da 

mulher. O amor deles cria vida. 

Nossa capacidade de revelar a natural relação de Deus é 

especialmente aparente nas mulheres. Se existe uma criatura feita 

para relacionamentos, é a mulher. A sua capacidade de se conectar 

aos outros não tem paralelo. De uma perspectiva masculina, não 

existe nada mais óbvio do fato que as mulheres não se aventuram a 

ir ao banheiro sem levar companhia! 

 

 

Paulo II, ―A ‗irmã‘ de uma forma ajuda os homens a definir e 

conceber ele mesmo, ela torna, por assim dizer, um desafio em sua 

direção.‖ (6) Chama cada homem a reconhecer seu papel como 

irmão. Tal transformação das razões necessita de uma força interior. 

Entretanto, isso não estraga a habilidade do homem de amar a 

mulher. Isso salva essa habilidade. 

Se você espera amar uma mulher como Deus pretende que ela seja 

amada, lembre-se sempre que os termos ―irmã‖ e ―noiva‖ nunca 

podem ser fragmentados. Mesmo que o casamento esteja uma 

década longe de você, saiba que agora é a hora de se treinar como 

noivo. Mesmo que você seja chamado ao sacerdócio ao invés do 

casamento, você ainda deve saber como amar as mulheres 

corretamente. Portanto, agora é a hora de amar as mulheres como 

irmãs. 

Transformação Paciente 
Pureza não é uma questão de lutar contra nossa luxuria até o chão e 

coloca-la num papel de submissão. Enfim, é uma questão de permitir 

que Deus transforme nossos corações para que possamos desejar o 

bem às mulheres. É sobre pedir a Ele com sinceridade para 

transformar nossos corações para que possamos ver o verdadeiro 

mistério e dignidade da mulher revelados através do seu corpo. É um 

crescimento do amor. Papa João Paulo II disse, ―O amor é confiante 

na vitória do bem e está preparado enfrentar para qualquer coisa 

para que o bem seja conquistado.‖(7) 

Se você perdir para Deus com sinceridade no seu coração, ―Deus, me 

ajude a amar as mulheres propriamente,‖ Ele vai te dar a graça de 

fazê-lo. Nosso coração se transformará, para que nós não sejamos 

motivados a amar as mulheres somente como um ato de obediência a 

Deus ou por ser algo moral a se fazer, mas verdadeiramente pelos 

nossos corações. Essa transformação da vontade exige tempo, 

paciência e oração. Reaprender como olhar para as mulheres não é 

somente uma decisão. É um processo. Envolve um transformação 



 

 

massiva do coração. Mas é somente através do morrer para nós 

mesmos que nós nos tornamos homens. 

Por essa renovação de nossos corações, mentes, e vontades, nós 

começamos a vivenciar uma grande liberdade interior. O desejo 

sexual – ao invés de ser visto como um problema – começa a iluminar 

a solução. Pureza de coração se transforma na lente através da qual 

podemos ver a revelação de Deus no corpo. Num nível que o coração 

do homem é resgatado, o corpo da mulher revela para ele o seu 

chamado de amar, e ele não vê mais o corpo dela como uma mera 

tentação à luxuria. Nossos desejos eróticos (eros no Grego) podem 

ter necessidade de uma transformação interior, mas eles não são 

maus por eles mesmo. Nas palavras de João Paulo II, as mudanças 

internas permitem experimentar ―aquela plenitude do ‗eros‘, que 

significa o impulso do espírito humano para aquilo que é verdadeiro, 

bom e belo pelo que aquilo que é «erótico» se torna também 

verdadeiro, bom e belo.‖(8) 

Quando ele fala pode parecer muito bom para ser verdade, mas é 

possível! 

Na sua primeira carta à Igreja, o Papa Bento XVI observou que alguns 

culpam a Cristandade de envenenar eros. Ele retoricamente 

pergunta, ―Com os seus mandamentos e proibições, a Igreja não nos 

torna porventura amarga a coisa mais bela da vida? Porventura não 

assinala ela proibições precisamente onde a alegria, preparada para 

nós pelo Criador, nos oferece uma felicidade que nos faz pressentir 

algo do Divino?‖ (9) Ao contrário, ele responde, ―O eros necessita de 

disciplina, de purificação para dar ao homem, não o prazer de um 

instante, mas uma certa amostra do vértice da existência, daquela 

beatitude para que tende todo o nosso ser.‖ (10) 

É somente através da purificação e da disciplina que o homem irá 

vivenciar a plenitude do que o amor erótico destina-se a ser. Nas 

palavras de Christopher West, ―A pureza não anula o desejo erótico, 

ela o aperfeiçoa.‖ (11) 

 

 

Enquanto normalmente o homem determina a qualidade da sua vida 

pelas suas realizações, a mulher normalmente define a qualidade da 

sua vida pelos seus relacionamentos. O homem sente um grande 

senso de derrota quando ele falha em realizar, e a mulher sente um 

profundo senso de angustia e ansiedade quando os seus 

relacionamentos estão tumultuados. Essa generalização, como todas 

as generalizações, é imperfeita. Homens também desejam 

relacionamentos de qualidade, e mulheres também dão valor a 

realizações pessoais. Entretanto, não pode ser negado que as 

mulheres são dotadas de uma capacidade única de se relacionar com 

os outros. 

Natureza vs. Criação? 
Alguns podem reclamar que essas diferenças não são naturais e são 

causadas pelas normas culturais que são impostas para os sexos. Um 

autor de um livro de estudos sobre a mulher argumenta que até 

mesmo o conceito de feminilidade é um ―controle de mente 

patriarcal.‖(15) Há não muito tempo, eu li sobre uma socióloga que 

queria provar que homens e mulheres são fundamentalmente a 

mesma coisa, e que meninas agem diferentemente somente porque 

elas foram criadas diferentemente. Para provar a sua teoria, ela 

criou a sua filha como um menino. Ao invés de dar bonecas e 

brinquedos de casinha, ela deu para a menina tratores e armas de 

brinquedo. A pesquisadora admitiu que ficou um pouco frustrada 

quando a garotinha insistia em levar todos os seus tratores para a 

cama à noite. Outra mãe que dava para sua filha brinquedos unissex 

ficou surpresa ao ver a filha aconchegando um caminhão de 

bombeiro envolto num cobertor de bebê, dizendo, ―Não se preocupe 

tratorzinho, tudo vai ficar bem.‖(16) 

Enquanto o feminismo estava certo em ir contra a discriminação 

injusta contra a mulher, algumas feministas vão longe demais nos 

seus esforços em igualar os sexos. Homem e mulher são diferentes, e 

uma pesquisa moderna confirmou isso. No livro O cérebro feminino, 

Louann Brazening, M. D., mostra que quando o menino tem apenas 

oito semanas no ventre da sua mãe, uma grande quantidade de 



 

 

testosterona mata algumas células de comunicação no centro do 

cérebro, enquanto cresce novas células na área do cérebro dedicada 

ao sexo e à agressividade.(17) Na adolescência, o cérebro feminino 

se torna maduro dois ou três anos antes que o cérebro masculino.(18) 

Nesse ponto você deve estar pensando, ―Bom, isso explica muita 

coisa!‖ ou ―Nós realmente precisamos que os neurologistas 

confirmem isso?‖ 

Na verdade, homens tem mais do que o dobro de espaço no cérebro 

devotado ao impulso sexual. Enquanto isso, o cérebro feminino tem 

onze por cento mais neurônios nos centros auditivos e de linguagem, 

e é fisicamente maior na área que forma emoções e memórias.(19) 

Até mesmo no tempo em que ela está no ventre materno, os dois 

hemisférios do cérebro feminino são mais conectados do que no 

masculino. Isso dá à mulher uma habilidade superior para expressar a 

fala, pensamentos e emoções. A mulher vai falar quase três vezes 

mais palavras por dia que o homem (20.000 vs. 7.000), e vai ter uma 

melhor capacidade de ler emoções e expressar empatia. 

Algumas dessas características aparecem assim que a menina nasce. 

Meninas recém-nascidas respondem mais à face humana e ao choro 

de outro bebê.(20) As bebês preferem balbuciar para as pessoas 

enquanto os bebês ficam contentes em balbuciar para brinquedos e 

desenhos geométricos.(21) Até um ano de idade, uma menina é mais 

capaz de responder àqueles que aparentam estar tristes ou 

machucados do que um menino.(22) 

Enquanto a mulher cresce, seu cérebro se torna mais e mais hábil 

para a intuição, ler rostos, e sentir diferentes nuances e inflexões na 

voz das pessoas. Uma estudiosa de cérebros chamou o cérebro 

feminino de ―detector de emoções.‖ Ela acrescenta, ―Como um F-16 

(o) cérebro feminino é uma máquina emocional de alta-desempenho 

-orientado para monitorar, momento após momentos, os sinais não 

verbais dos sentimentos mais íntimos dos outros. Ao contrário... 

somente quando o homem realmente vê as lágrimas que ele percebe, 

visceralmente, que tem algo errado... A reação típica do cérebro 

masculino com a emoção é evitá-la a todos os custos.‖(23) 

 

 

O Aperfeiçoamento do Amor 
O aperfeiçoamento do desejo sexual masculino necessita que ele use 

sua força interior para servir e sacrificar. Quando ele é tentado a 

olhar para a mulher como um objeto de luxuria, ele lembra que o 

corpo dela revela o seu chamado para amá-la. Quando tentado a se 

tornar escravo das suas fraquezas, ele traz à mente a força que Deus 

o deu. Quando tentado a usá-la, ele lembra que deve amá-la como 

irmã. Fazer isso, o permitirá amá-la apropriadamente como uma 

noiva. Amando a mulher assim, o homem faz visível o amor de Deus, 

que deu a vida para Sua esposa, a Igreja. 

Essas ideias fazem um desafio tremendo para todo homem. 

Entretanto, nós merecemos tal desafio. O Papa João Paulo II uma vez 

observou que ―Os jovens estão sempre procurando pela beleza no 

amor. Eles querem que o seu amor seja belo. Se eles cedem às 

fraquezas, seguindo modelos (mundanos) de comportamento... nas 

profundezas do seus corações eles ainda desejam um amor belo e 

puro. Essa é a verdade tanto para meninos quanto para meninas. 

Enfim, eles sabem que somente Deus pode dar a eles esse amor. 

Como resultado, eles estão dispostos a seguir Cristo, sem se importar 

com os sacrifícios que eles podem acarretar.‖ (12). 

 

 

Capítulo 2 

DEUS INICIA O DOM DE AMAR 
Imagine que você está namorando uma jovem mulher que te 

convidou para um piquenique ao pôr-do-sol na praia. Após o jantar, 

ela começa a te dizer o quanto você significa para ela e o quanto 

quer passar o resto da vida com você. Olhando nos seus olhos, ela 

pega a bolsa e tira de lá uma caixinha de joias. Se ajoelhando, ela 

abre a caixa e te pergunta se você quer ser o seu noivo. 



 

 

Sem importar como você se sente em relação a ela, a experiência 

provavelmente seria perturbadora e esquisita. Mas por quê? Por que 

é nosso trabalho fazer o pedido? Se todos hoje dizem que são a favor 

da igualdade dos sexos, por que é romântico se o homem propõe de 

joelho, enquanto se a mulher fizer isso parece desesperado? Alguns 

podem falar que é por causa da sociedade, mas eu argumentaria que 

algo muito mais profundo está acontecendo. 

O homem inicia o dom de amar porque ele é o homem, não porque a 

sociedade disse para ele fazer. Iniciar o amor não é algo que ele 

deve fazer, é parte de quem ele é. Se torna muito mais fácil de 

entender isso quando somos lembrados que o corpo da pessoa revela 

profundos mistérios sobre quem ela é. 

O Plano Divino para o Amor Humano 
Em termos da sexualidade, quando consideramos a anatomia do 

homem, se torna óbvio que é ele quem inicia o dom de si mesmo 

para a mulher. Ela é aquela que recebe. O papel dela não é passivo, 

mas de receber ativamente. No Cântico dos Cânticos, que é um 

poema de amor erótico no meio da Bíblia, nós lemos a troca entre o 

amante e a mulher que ele busca para ser sua esposa. 

Noivo: ―Já vou ao meu jardim, ó minha irmã e esposa...‖ 

Noiva: ―Eu durmo, mas meu coração vigia. É a voz do meu amado a 

bater.‖ 

Noivo: ―Abre-me, ó minha irmã e amada, minha pomba, minha 

imaculada...‖ 

Noiva: ―Meu amado desliza a mão pela abertura e meu ventre na 

hora estremece. Levanto-me para abrir ao amado‖ (Can 5, 1-2; 4-5). 

O noivo não derruba a porta ou a manipula para abrir. Ao contrário, 

ele se aproxima dela com reverência, se referindo a ela como ―meu 

jardim, minha irmã, minha esposa, minha pomba, minha imaculada.‖ 

Ela sabe que as intenções dele são verdadeiras, e ela o recebe com 

 

 

Como homem, eu posso confirmar isso. No início dessa semana, eu 

sentei no sofá com minha esposa para assistir um programa de 

reforma de casa que aparentemente ela gosta. Após seis minutos de 

programa, dois homens choraram três vezes separados. Minha mulher 

já estava absorvida com a história, mas era muito para eu processar. 

Meu cérebro doía, e eu fiz o que qualquer homem empático faria. Eu 

saí da sala para brincar com o nosso cachorro. Como homem eu não 

tenho a capacidade ou o desejo de entrar nessa angustia emocional 

de um homem que precisa de um decorador de interiores. 

Entretanto, as mulheres são equipadas de uma grande capacidade de 

realmente sentir o que o outro está sentindo. Elas são capazes de 

entrar na emoção do outro com muito mais facilidade que o homem. 

Alguns cientistas chamam essa habilidade de ―espelhamento.‖ 

Deus dotou a mulher com essa habilidade, permitindo que elas 

aceitem o amor dos outros. Isso as prepara para a excelência em 

muitas tarefas - especialmente a maternidade. Entretanto, essa 

abertura de receber os outros não é somente mostrada em um nível 

microscópio ou nas suas emoções. É também plenamente revelado no 

corpo feminino. 

Abertura 
Desde os primórdios da criação, a abertura da mulher com os outros 

foi reconhecida como um elemento essencial - e um dom - da sua 

natureza. No contexto da sua sexualidade, é a abertura da mulher 

para o homem que a permite gerar. 

O mesmo pode se dizer da vida espiritual. Deus é quem inicia o dom 

da vida sobrenatural, e nós devemos estar abertos para recebê-la. É 

por isso que a Igreja é chamada de noiva de Cristo. Na sua carta aos 

Efésios, São Paulo escreve: ―‗Por isso, o homem deixará seu pai e sua 

mãe e se unirá à sua mulher, e os dois serão uma só carne‘. Este 

mistério é grande — eu digo isto com referência a Cristo e à 

Igreja.‖ (Ef 5, 31-32). Através dos tempos, teólogos reconheceram 

que as mulheres são um ―protótipo‖ ou modelo da humanidade no 

nosso relacionamento com Deus. Em outras palavras, o corpo 



 

 

feminino é a imagem da receptividade da alma com o amor de Deus. 

Talvez isso explique porque sempre parece ter mais mulheres na 

igreja do que homens. Receber vem mais naturalmente para elas. 

Por causa da receptividade pela alma da vida sobrenatural de Deus, 

o modelo para todos os Cristão é a Santa Virgem Maria. Em resultado 

do seu ―sim‖, ela literalmente trazia a Sua vida dentro dela. 

Entretanto, seu papel não é meramente passivo. No texto original em 

Grego, ela responde a Gabriel, ―que seja feito em mim,‖ está num 

modo optativo do verbo. Isso indica que Maria alegremente aceitou a 

vontade de Deus e Seu plano de salvação. Por causa disso, Maria é o 

nosso modelo de abertura e receptividade com a vontade de Deus. 

O que o Cântico dos Cânticos é para o Antigo Testamento, a 

Anunciação de Maria é para o Novo Testamento. Considere os 

seguintes paralelos: 

 No poema de amor do Cântico dos Cânticos, o noivo corteja 

sua noiva dizendo, ―Como és formosa, minha amada, como és 

formosa: teus olhos são como os das pombas através do teu 

véu‖ (Can 4, 1). Como é fácil de imaginar Deus proclamando a 

beleza de Maria com essas mesmas palavras! 

 No Cântico dos Cânticos, a amada é ―filha do príncipe‖ que é 

―mais formosa entre as mulheres‖ (veja Can 7, 1; 5, 9) e o 

evangelho de Lucas a chama de ―serva do Senhor‖ que é 

―bendita entre as mulheres‖ (veja Lc 1,38; 42). 

 O amante diz para sua amada, ―És toda formosa, ó minha 

amada, e não há mancha em ti... uma só é a minha pomba, 

minha perfeita, única para sua mãe, a escolhida de quem a 

concebeu‖ (Can 4,7; 6,9) Então, também a Santa Virgem 

Maria é sem mancha porque é sem pecado. 

 O noivo acena para sua noiva, ―Abre-me, ó minha irmã e 

amada, minha pomba, minha imaculada‖ (Can 5,2). No Novo 

 

 

boa vontade. Mas você pode perceber que a intenção dele não é 

somente uma amizade desinteressada. Ele é cativado por ela. Ele diz 

em outro lugar, " Feriste meu coração, ó minha irmã e esposa, feriste 

meu coração com um só dos teus olhares‖ (Can 4, 9). Ele louva a 

beleza do corpo dela, incluindo seu pescoço, seus seios, sua boca, 

sua face, e até sua voz e seu perfume. E então ele acrescenta, ―És 

toda formosa, ó minha amada, e não há mancha em ti‖ (Can 4,7). 

Alguns podem ler e se perguntar por que Deus colocaria tal imagem 

na Bíblia. Não deveríamos ficar surpresos. Deus foi quem abençoou a 

mulher com tal beleza. Deus foi que nos criou homem e mulher, e 

declarou que era ―muito bom‖ (Gen 1, 31). 

Através dessa união do homem e da mulher, Deus fez visível Seu 

amor pela humanidade e Seu plano de estar eternamente unido a nós 

no Céu. Isso pode parecer chocante para alguns, mas Cristo 

repetidamente referiu a sim mesmo como o noivo. São Paulo 

exclama que a união em uma só carne entre marido e mulher é um 

grande mistério que se refere a Cristo e a Sua Igreja (Ef 5, 31-32). 

Nos ensinando isso, a Bíblia não está implicando que o amor de Deus 

por nós é sexual, mas sim que o amor de Deus por nós é tão intimo e 

completo que somente o abraço conjugal pode chegar perto de 

refleti-lo. Se todas as analogias humanas para descrever o amor de 

Deus e do homem são inadequadas, o Papa João Paulo II sustentou 

que a analogia esponsal era a menos inadequada. Em outras 

palavras, a melhor analogia que nós humanos podemos achar para 

descrever a graça da eterna união com Deus. 

O Céu na Terra 
Você já se perguntou por que o homem é tão fascinado com a 

mulher, e por que você tem desejos tão profundos para se unir ao 

que é belo? Você já teve vontade de perguntar a Deus, ―Por que você 

me deu todos esses desejos?‖ Ele colocou esses desejos em você por 

uma razão. 



 

 

No Antigo Testamento, Deus falou ao seu profeta Ezequiel e referiu à 

sua esposa como ―o encanto de teus olhos‖ (Ez 24, 16). 

Imediatamente depois, o Senhor fala a Israel, se referindo ao 

santuário de Deus como ―o encanto de vossos olhos, o alento de 

vossas vidas‖ (Ez 24, 21). Para os judeus, o seu santuário terreno 

deveria ser um reflexo do próprio Céu, onde Deus habita. Deus 

revelou que a mulher é a reflexão terrena do paraíso do Céu. Quando 

contemplarmos a face de Deus no Céu, vamos perceber que Ele é o 

prazer supremo dos nossos olhos e o desejo profundo das nossas 

almas. Até esse dia chegar, as mulheres prefiguram a própria beleza 

do Céu. Não me admira que nós a achemos tão fascinantes. 

Comentando o Cântico dos Cânticos, Christopher West salientou: 

O anseio do amante pela ―beleza pura‖ é tanto um eco ―do 

princípio‖ e uma premonição do futuro. No principio, antes do 

pecado, o corpo nu refletia perfeitamente a beleza de Deus. 

Essa beleza foi perdida por causa da ―mácula‖ e da ―mancha‖ 

do pecado original. Mas no fim dos tempos, os corpos de todos 

que responderam à divina proposta nupcial serão elevados 

para um nível de participação na beleza de Deus além 

daquela do principio. O amante dos Cânticos anseia por isso, 

e também nós. (13) 

Portanto, quando você vê uma bela mulher, não fique com medo da 

forma que seu corpo possa responder a ela. Foi dito que quando um 

homem vê uma atraente mulher, em um terço de segundo, reações 

químicas irrompem no cérebro masculino, mandando hormônios 

através da corrente sanguínea, dilatando as pupilas, trazendo rubor à 

sua pele, aumentando seus batimentos cardíacos, e mudando sua 

musculatura. Se as mulheres são um eco do Eden e uma prefigura do 

Céu, não é surpresa que Deus as dotou de tal habilidade para nos 

cativar. Deus está simplesmente tentando chamar nossa atenção. 

Portanto, nunca fique envergonhado em pensar que você é mal por 

ter fortes desejos sexuais. Isso é parte de quem Deus criou você para 

ser como homem. Seu nível de testosterona é quase vinte vezes 

 

 

Testamento, Maria é a imaculada que foi convidada a receber 

a vida de Deus nela. 

 No Antigo Testamento, a noiva é uma ―rosa‖ e ela proclama, 

―Como o lírio entre espinhos, assim é minha amada, entre as 

moças‖ (Can 2,1-2). Então, também, o amor de Maria supera 

o amor de todas as outras criaturas - angélicas e humanas. 

Por causa da sua abertura para a vontade de Deus, Maria trouxe Deus 

ao mundo. Essa é a vocação de todas as mulheres, e portanto, todas 

as mulheres devem olhar para Nossa Senhora para cumprir sua 

vocação e entregar Deus ao mundo. Assim como Santa Teresa 

Benedita da Cruz (Edith Stain) disse, ―Toda mulher que deseja 

cumprir seu destino deve olhar Maria como seu ideal.‖ (24) Como a 

amada no Antigo Testamento e Maria no Novo, você é escolhida, 

desejada, e bela aos olhos de Deus. 

Embora você pode ter sido levada a sentir que é ignorada, 

indesejada, e imperfeita, essa não é sua identidade. Se abra para o 

amor incondicional de Deus, e você terá a vida Dele em você. Resista 

a tentação de se definir simplesmente pelo estado atual dos seus 

relacionamentos humanos. No livro A emoção do casto, Dawn Eden 

escreve, ―Uma mulher com coragem de entrar no desconhecido, 

arriscar uma solidão temporária por buscar a alegria duradoura, é 

mais do que ―solteira.‖ Ela é singular. Ao invés de se definir pelo 

que lhe falta - um relacionamento com um homem - ela se define 

pelo que ela tem: um relacionamento com Deus.‖(25) 

A Queda dos Relacionamentos 
Por causa dos efeitos do pecado ou do abuso, a receptividade da 

mulher pode ser ferida ou rejeitada. Nossa cultura fornece exemplos 

demais de receptividades machucadas: 

 Algumas mulheres não acreditam que elas merecem receber 

amor por causa dos seus pecados pessoais. Um amigo uma vez 

me disse que a garota que ele se apaixonou terminou com ele 



 

 

dizendo, ―Você é um cara muito legal, mas eu não mereço 

isso. Eu só namoro idiotas.‖ Ele teria sido fiel e a tratado 

como uma princesa, mas ela sentia que um cara como esse 

merecia uma mulher com um passado melhor. Infelizmente, 

ela não tinha esperanças de um futuro melhor. 

 Muitas mulheres que sofreram abuso sexual deixaram de se 

sentir abertas para os homens. Ao contrário, elas podem 

expulsar os homens das próprias vidas. Considerando o que tal 

mulher possa ter passado, ninguém pode culpá-la por sentir a 

necessidade disto. É somente uma forma de proteger seus 

corações de dores futuras. Infelizmente, tais mulheres podem 

vir a desprezar a vulnerabilidade, vendo isso não só como 

uma ameaça, mas também como uma fraqueza. Quando a 

mulher atinge este ponto, ela pode deixar de confiar somente 

nos homens, mas também em Deus. 

 Outras mulheres podem rejeitar esse dom da receptividade 

através do uso do contraceptivo. Isso não é uma simples 

rejeição da gravidez, mas uma rejeição de como a mulher é 

criada. Tomar remédios para prevenir a vida implica  que 

existe algo de problemático no corpo feminino que deve ser 

concertado através de químicos. Nos olhos de Deus, o corpo 

feminino é perfeito do jeito que foi feito. Se ela engravida 

através do sexo, isso não significa que algo fisicamente errado 

aconteceu. Significa que algo certo aconteceu. 

 Se a mulher engravida e recorre ao aborto como solução, ela 

mostra a mais profunda rejeição da receptividade. Ela rejeita 

o dom da vida após recebê-lo nela. Através da gravidez, o 

corpo feminino se torna o tabernáculo da vida.   Nas palavras 

da Dr. Alice Von Hildebrand, ―Deus, portanto, ‗toca‘ o corpo 

feminino colocando uma nova alma no templo do seu 

ventre.‖(26) Quando a mulher escolhe abortar essa vida, ela 

contradiz seus mais profundos desejos, e até mesmo sua 

identidade. Santa Teresa Benedita da Cruz observou, ―Cuidar, 

 

 

maior do que de uma garota da sua idade, e, portanto, seus desejos 

são muito mais intensos. (14) A área do seu cérebro dedicada ao 

impulso sexual é o dobro do da mulher! (15) Apesar do que algumas 

garotas vão levar você a acreditar, isso não é um defeito seu. 

Entretanto, sua tarefa como homem é colocar esses desejos de 

acordo com as demandas do amor autêntico. 

Busque-a com Sinceridade 
O livro de Tobias no Antigo Testamento nos oferece um vislumbre de 

como amar uma mulher com o coração inteiro. Nele, você pode ler 

sobre como o arcanjo Rafael uniu o jovem casal, Tobias e Sara. Ainda 

que Sara tenha sido descrevida como ―sensível, valente, e muito 

bela,‖ Tobias expressou alguma hesitação para casar com ela. Ele 

comentou com o anjo, ―Ouvi dizer que ela já foi dada em casamento 

a sete homens, e todos morreram de noite, em seu quarto... Por isso 

tenho medo, uma vez que esse demônio a ama e não faz nada para a 

moça, mas mata qualquer um que se aproxime dela‖ (Tb 6, 14-15). 

Rafael respondeu, ―Agora, pois, escuta-me, irmão. Não te preocupes 

com esse demônio e aceita-a. Aliás, sei que esta mesma noite ela te 

será dada como esposa... Quando estiveres para te unir a ela, antes 

levantai-vos ambos e orai e suplicai ao Senhor do céu, para que vos 

seja concedida misericórdia e saúde. Não temas. Ela foi destinada 

para ti desde sempre e tu a salvarás. Ela irá contigo e tenho certeza 

de que terás filhos com ela‖ (Tb 6, 18). Outra tradução diz que 

Tobias amava Sara ―ao ponto de que não conseguia tirar seu coração 

para longe dela.‖ (16) 

Na noite do seu casamento, o casal se juntou em oração antes de 

consumar sua união. Tobias pediu para Deus os abençoar, dizendo, 

―Agora, não é por luxúria que me caso com esta minha irmã, mas 

com reta intenção. Ordena que tenhas misericórdia, de mim e dela, 

e que possamos chegar, os dois, a uma ditosa velhice‖ (Tb 8, 7). 

Juntos disseram ―Amém‖, e foram dormir durante a noite.  



 

 

Ao ouvir o marido rezar assim, podemos imaginar que Sara sentiu 

uma profunda sensação de paz. Ao oposto da agitação e inquietação 

frequentemente sentido por um casal concupiscente, existe uma 

profunda serenidade que vem de viver a vontade de Deus. No Cântico 

dos Cânticos, a noiva observa, ―Desde então tornei-me, diante dele, 

como quem encontra a paz‖ (Can 8, 10). A mulher sabe a diferença 

entre ser olhada como objeto e ser vista como filha de Deus. O Papa 

João Paulo II considera isso como a paz do olhar interior. (17) Para 

Sara, como na noiva do Cântico dos Cânticos, ela sabia as intenções 

do seu esposo e como ele olhava para ela. 

As mulheres são perceptivas sobre como são vistas. O cérebro 

feminino tem uma aguda habilidade em ler faces, julgar motivos, e 

detectar nuances na fala. Alguns cientistas teorizaram que isso pode 

ser o jeito da natureza equipar as mulheres com a habilidade de 

selecionar parceiros adequados. As mulheres são intelectualmente 

equipadas para se proteger de homens que não irão protegê-las. 

Ainda que Tobias ―ansiava profundamente‖ pela sua bela noiva, ele a 

buscou com sinceridade e não por causa da luxuria. Isso diz tudo 

sobre o plano de Deus para a sexualidade do homem. Ele não 

pretende cortar nossa masculinidade ou extinguir nossas paixões. 

Quando o homem ama verdadeiramente a mulher, isso não significa 

que ele para de ser fascinado por ela, ou que lhe falta desejo sexual. 

Ao contrário, ele integra os desejos pela mulher com o desejo de 

fazer o melhor para ela. Em outras palavras, ele une o eros (desejo) 

e o ágape (amor sacrifício). 

Infelizmente, o mundo moderno faz homens e mulheres acreditarem 

que tal integração é impossível. Olhe para as modernas comédias 

televisivas. Quão frequentemente os homens são retratados como 

insensatos mulherengos? Você vai até perceber que Hollywood 

retrata os homens gays como os únicos machos não ameaçadores que 

estão disponíveis como amigos das mulheres. Em outras palavras, o 

único jeito real de garantir a segurança da mulher na companhia do 

homem é quando o seu saudável, desejo sexual masculino é 

aniquilado. Homens cristãos devem às mulheres – e uns aos outros – 

 

 

guardar, proteger, nutrir, e o crescimento antecipado é o seu 

natural, maternal anseio.‖ Isso não é como a mulher deveria 

ser, é quem ela é. A mulher, pela sua própria natureza é 

sensível e amorosa. Portanto, o aborto contradiz a própria 

natureza do ser mulher. A pressão e o medo que moldaram 

sua decisão para acabar com a gravidez são muitas vezes 

inimagináveis, e aqueles que escolheram o aborto merecem 

compaixão e amor ao invés de julgamento e cólera. Mas parte 

de amar essas mulheres é ajudá-las a reconhecer a 

profundidade do machucado, para que possa ser totalmente 

curado. 

 Lesbianismo é outro exemplo de como a receptividade da 

mulher pode ser machucada ou rejeitada. Ainda que as causas 

da orientação sexual sejam vastas e debatidas, o final é o 

mesmo: o lesbianismo não é tanto uma rejeição da 

masculinidade, quanto da sua própria feminilidade. A mente 

moderna tem dificuldade de entender isso porque a media 

encoraja ―experimentações‖ sexuais, e assegura para as 

jovens que esse comportamento é inofensivo, saudável, e 

natural. Pensar de outro jeito é considerado ingênuo ou até 

mesmo fanático. A própria ideia que o corpo feminino é feito 

somente para o homem é considerado ―discurso de ódio‖. 

Entretanto, não foi a Igreja que decidiu que toda mulher 

deveria ter um ventre. 

Se o amor-doação entre um homem e uma mulher é um ícone, ou 

―sinal,‖ do amor de Deus conosco, você pode ter certeza que o 

demônio fará tudo no seu poder para destruir esse ícone. Mais ainda, 

nós podemos ter certeza que, se Deus disse que não é bom que o 

homem fique só, o demônio vai seduzir a mulher para rejeitar o 

homem. Retirando o relacionamento masculino-feminino com o plano 

de Deus, o demônio apaga o mais fundamental símbolo do amor de 

Deus na Terra. 

Se o inimigo não é bem sucedido em fazer com que a mulher rejeite 

a receptividade e os relacionamentos, sua única opção é seduzi-la a 



 

 

fazer um ícone fora do ícone. Ele insiste com a mulher para fazer do 

relacionamento com o homem a essência da sua vida. Os 

relacionamentos deixam de ser um reflexo do amor de Deus; eles se 

tornam um substituto. O homem entra no lugar de Deus. 

Quando esses relacionamentos se tornam sexuais antes do 

casamento, a mulher é frequentemente quebrada pela decepção. 

Seu corpo fez uma promessa que não existe realmente. Nas palavras 

de um jovem homem, ―Fisicamente, foi bom, mas emocionalmente 

foi muito esquisito. Eu estava preocupado que o nosso 

relacionamento se tornasse muito mais sério do que antes. Era como, 

‗Agora o que ela vai esperar de mim?‘‖(27) Tamanha confusão e dor 

podem levar uma jovem mulher ao desespero, pensando que ela não 

é amada. 

Graças a Deus, Cristo não veio para condenar, mas para salvar. Ele 

veio salvar não somente as nossas almas, mas até os nossos mais 

profundos desejos. Não existe ferida que não possa ser curada, e não 

existe desejo humano que não possa ser preenchido por Ele. 

A Redenção dos Relacionamentos 
Quando a mulher se abre para o amor e é então machucada na sua 

vulnerabilidade, ela pode ter dúvidas se a cura é possível. Como que 

uma mulher, depois de ter sido tão profundamente machucada, é 

capaz de se abrir novamente para a perspectiva de um amor? 

O primeiro passo precisa ser confiar em Deus. Porque Ele é sempre 

verdadeiro e fiel, ela não tem nada a temer em dar seu coração a 

Ele. Como a Bíblia diz, ―Esperai coisas boas: alegria duradoura e 

misericórdia. Considerai, filhos, as gerações passadas e vede: quem 

confiou no Senhor e ficou desiludido?... Tamanha é a sua grandeza, 

tão grande é a sua misericórdia" (Eclo 2, 9-11; 23). Até mesmo se nos 

afastamos Dele, Ele continua fiel na sua promessa. Como São Paulo 

escreveu, ―se lhe somos infiéis, ele, no entanto, permanece fiel, pois 

não pode negar-se a si mesmo‖ (2 Tim 2, 13). 

 

 

refutar essa mentira. Como St. Josemaria Escriva dizia, ―Existe uma 

necessidade de uma cruzada de virilidade e pureza para combater e 

anular o trabalho selvagem daqueles que pensam que o homem é um 

monstro. E essa cruzada é seu trabalho.” (18) 

Persegui-la 
Era por volta das 10h da noite no meu primeiro ano no ensino médio 

quando meus amigos e eu chegamos em casa de uma noite fora. 

Quando passamos pela cozinha para carregar comida de graça, nós 

todos dissemos um educado oi para minha mãe, enquanto ela 

terminava uma conversa no telefone. ―Quem era?‖ – perguntei – ―Ah, 

era a mãe da Andrea. Andrea está mesmo triste e chorando.‖ Com a 

simpática ternura de um garoto de dezesseis anos, eu soltei, ―Qual o 

problema dela?‖ Minha mãe respondeu, ―Ninguém a convidou para o 

baile essa noite.‖ Nossa resposta? ―Ah, tinha um baile?‖ 

Com isso, todos nós demos de ombros e fomos para o quintal jogar 

basquete. Enquanto isso, uma linda menina do outro lado da cidade 

estava tendo enormes problemas de autoestima, quando na verdade 

ela não tinha nada a se preocupar. Nós só não tínhamos ideia. 

Para perseguir uma mulher com sinceridade, nós precisamos de 

coragem para persegui-las. Durante a faculdade, eu escutei uma 

homilia que nunca mais esqueci. Do púlpito, o padre perguntou, 

―Mulheres, eu quero que vocês levantem a mão se vocês foram 

convidadas para um encontro essa semana.‖ Como é o caso de todos 

os campus nos EUA, uma pequena porção das mulheres levantou a 

mão. O padre então repreendeu os homens por falharem em iniciar 

relacionamentos... e nós apreciamos isso de verdade. Enquanto os 

homens são rotineiramente criticados por falhar em ser cavalheiros, 

nós raramente recebemos orientações concretas de como os homens 

deveriam agir. 

Uma forma de fazer isso é iniciar o interesse na mulher. 

Historicamente, foi papel do homem convidar uma garota para sair. 

A racionalidade atrás dessa tradição é honrar a mulher. Primeiro, 



 

 

tira o medo de ser rejeitada da garota e coloca no homem. Segundo, 

fornece à garota clareza, para que ela não tenha que imaginar o que 

ele está pensando. Terceiro, esperançosamente, ela vai achar o 

interesse do homem por ela como um elogio (contanto que seja 

expresso de uma maneira honrada). 

Uma razão pela qual Deus deu ao homem tão forte desejo em 

relação à mulher é porque nós devemos busca-las. Os homens gostam 

da emoção da caçada, e a mulher merece ser perseguida. Considere, 

então, como isso reflete a verdade de Deus do homem. Os desejos do 

homem, generalizando, são mais fortes que os da mulher. Da mesma 

forma, o desejo de Deus de se unir a nós é mais forte que nosso 

anseio por Ele. Deus é quem busca uma relação conosco, e é Ele 

quem propõe o amor Dele a nós. Ele é quem oferece Seu corpo para 

Sua Esposa, para que ela possa ter vida através Dele. Nas palavras da 

Escritura, ―Ele primeiro nos amou‖ (1 Jo 4, 19). 

Infelizmente, muitas vezes, nós rejeitamos Sua proposta. 

A Queda do Noivo: “Se Dar Bem” ou Dar Tudo? 
Sendo feitos à imagem e semelhança de Deus, o homem é chamado 

de um jeito único para iniciar o dom do amor e busca-la com 

sinceridade. Entretanto, se formos honestos, sabemos quantas vezes 

falhamos nessa missão. Nós falhamos em viver a verdade sobre nós 

mesmos. 

Em contraste com Tobias, que buscou sua esposa com sinceridade, 

alguns homens buscam as mulheres puramente por uma lasciva 

gratificação. Nos casos mais extremos nós vemos o crime do estupro. 

Geralmente, certos homens se classificam como ―jogadores‖ e se 

orgulham de suas conquistas sexuais. Entretanto, a tendência mais 

comum dentro de nós é o ato da manipulação sutil. 

Se o corpo feminino é considerado no Cântico dos Cânticos um jardim 

enclausurado ou fechado, somente ela tem a liberdade de confiar ao 

homem a chave. Nas palavras do Papa João Paulo II, ela é ―mestre do 

seu próprio mistério.‖ Entretanto, é aí que o dilema moral fica difícil 

 

 

Muitas pessoas não se abrem totalmente a Deus pois acreditam que 

Ele não as ama realmente a não ser que elas sejam santos. Essas são 

as mesmas pessoas que muitas vezes admitem que sempre tiveram 

que ganhar a aprovação do seus pais, e que o único jeito de fazê-los 

orgulhosos e felizes era se tirassem A direto, fizessem parte das 

equipes, e se comportassem como anjos. Amor parece condicional, 

baseado no seu desempenho. 

Graças a Deus, Deus não opera desse jeito. Você não é amado pelo 

que você faz, mas pelo que você é: Sua filha. Assim, o cristianismo 

não é basicamente sobre nos fazer perfeitos para Deus. Se alguma 

coisa, é sobre permitir que Ele te ame quando você é mais 

imperfeito. Santidade é por fim, um presente Dele para você, não 

uma tentativa de alcança-lo. Esse pensamento deve te dar confiança 

para seguir o convite de São Francisco, que disse, ―Não segure nada 

de você para si para que Ele, que se entrega totalmente a você, 

possa te receber totalmente.‖ 

Enquanto uma mulher se abre para receber o amor de Deus, ela fica 

mais capaz de receber amor como ela merece. Sem a fundação do 

amor de Deus, é mais provável para a mulher se apaixonar por 

homens que são incapazes de amá-la como Deus a ama. Em outras 

palavras, eles a ―amam‖ pelo que ela faz, e não pelo que ela é. 

Uma vez que a mulher aprende a confiar em Deus e receber o Seu 

amor, ela também fica em melhores condições de amar os outros. 

Através dessa abertura para com os outros na compaixão, empatia, e 

ternura, ela irá refletir o amor de Deus na Terra. 

 

 

Capítulo 3 

UMA BELEZA PARA SER DESVENDADA 
Nada na Terra se compara com a beleza da mulher. Tal afirmação 

pode parecer um exagero para alguns, mas é muito fácil de provar: 



 

 

Quando foi a última vez que você ouviu falar de alguém que é viciado 

em ver imagens de pôr-do-sol? Você pode imaginar garotos na sua 

escola dando risadinhas à medida que enviavam imagens de 

cachoeiras e flamingos uns para os outros nos celulares? Apesar do 

quão bonito são essas outras criações, somente o pensamento de 

compará-los com o fascínio da mulher é absurdo. 

Na história da criação em Genesis 2, a mulher é o trabalho final de 

Deus. Ela é o pico da criação. Nas palavras de uma mulher 

perspectiva: 

Deus deu a Eva uma bela forma e um belo espírito. Ela 

expressa a beleza nos dois. Melhor, ela expressa a beleza em 

simplesmente ser quem ela é. Como Deus, isso é sua 

essência... Eva simplesmente não parece certa numa cena de 

um combate bruto, ou cortando uma árvore. Desde tempos 

imemoriais, quando artistas tentavam capturar a essência de 

Eva, eles a pintavam descansando. Não existe uma agenda 

aqui, nenhum estigma social ou pressão cultural. Isso é 

verdadeiro em todas as culturas e através do tempo. O que os 

artistas viram que nós não? Eva fala de algo diferente para o 

mundo que Adão fala. Através da sua beleza. A beleza é 

poderosa. Pode ser que seja a coisa mais poderosa na Terra. É 

perigosa. Porque é importante.(28) 

Publicitários são muito conscientes desse fato. Pesquisas dizem que 

quando a mulher é retratada em uma propaganda, os 

telespectadores masculinos e femininos vão olhar para o comercial 

de quatorze a trinta por cento mais tempo.(29) Homens 

simplesmente não tem o mesmo apelo. Se os publicitários querem 

que você seja atraído pelo produto, porque não colocar as mãos na 

coisa mais atrativa do mundo? 

Entretanto, a beleza do corpo feminino não é a única razão dela ser 

bonita. Ao contrário, seu corpo é uma revelação de quem ela é como 

pessoa. Olhando para uma mulher, nós podemos ver que Deus a fez 

em todos os aspectos que ela é. Sua personalidade é bonita na 

 

 

para vários homens. Nós não queremos forçar a mulher a fazer 

alguma coisa, mas nós temos maneiras indiretas de seduzi-la a nos 

entregar a chave. Nós não queremos quebrar a porta, mas nós 

certamente gostaríamos de convencê-la a abrir. 

Considere as maneiras que os homens podem manipular a mulher em 

direção a luxuria. Algumas vezes, ele tenta fazê-la sentir culpada se 

ela não satisfaz os seus desejos. Outras, ele tenta seduzí-la com 

gestos atenciosos, esperando que ela responda a isso de uma maneira 

física. Ou, ele inicia a afeição física com a esperança de que ela vai 

querer partilhar do seu desejo... ou ao menos ceder a ele. Tudo isso 

não é para dizer que as mulheres são simples vitimas. As mulheres 

fazem seus jogos tão bem quanto, e usam e manipulam os homens 

por ganhos sociais, emocionais ou físicos. Nós as machucamos e elas 

nos machucaram. Mas nos corações delas e nos nossos, nós sabemos 

que fomos criados para um tipo melhor de amor. 

Com Medo de Doar? 
Enquanto alguns homens lutam em ser muito agressivos ou 

manipulativos ao lidar com as mulheres, muitos outros caem na 

categoria oposta. Eles se tornam passivos com as mulheres. Alguns 

podem temer a rejeição, então nunca iniciarão um relacionamento. 

Outros estão tão envolvidos com o vício da pornografia que não vão 

saber se relacionar propriamente com a mulher. De acordo com um 

marido, algumas pessoas se viram para a pornografia porque ―as 

mulheres na tela nunca dizem não.‘‖ Outros ainda tem medo de 

compromisso. Eles não querem dar, e então acham consolação 

através de uma vida de indecisão. Nos seus corações existe uma 

preocupação persistente: ―E se eu me comprometer com alguém e 

não me satisfazer? E se alguém melhor vier depois?‖ Essa fobia 

paralisa muitos homens, mas você vai perceber que o medo deles se 

baseia em uma coisa: eles mesmos. 

O medo não está simplesmente presente nos relacionamentos 

humanos. Frequentemente reflete uma falta de vontade de se dar a 

Deus. Um jovem homem se preparando para o sacerdócio pode 



 

 

experimentar a mesma apreensão de um homem se preparando para 

se casar. Comprometimento requer uma doação total de si mesmo, e 

isso não vem naturalmente para nós. 

Falando com universitários, o Papa João Paulo II observou, ―Nós 

estamos um pouco preparados para tomar, ou conquistar, em termos 

de prazer, lucro, ganho, e sucesso – e mesmo na ordem moral. Então 

vem a questão do dar, e nesse ponto nós paramos, porque não 

estamos preparados para dar. O elemento que é tão característico 

sob outras formas no retrato espiritual da mulher (que é, dar-se) é 

quase imperceptível no homem.‖(19) 

Quando o homem entra num namoro, casamento, ou até no 

sacerdócio, ele é chamado a rejeitar essa passividade. Por exemplo, 

os namorados normalmente se dão um tapinha nas costas se falam 

para a sua namorada, ―Eu não quero te pressionar a fazer nada que 

você não esteja preparada.‖ O que está implícito neste argumento, 

entretanto, é o pressuposto que o cara está disposto a pegar 

qualquer coisa que ela lhe dará. Ele se sente um cavalheiro porque 

não está forçando-a a fazer nada, no entanto, ele se tornou 

moralmente e espiritualmente vacilante. Seu caráter é passivo, e ele 

não tem convicções profundas sobre o valor da alma dela ou dele. O 

mesmo pode ser dito sobre um marido que falha espiritualmente em 

conduzir sua família ou de um padre que tem receio de falar a 

verdade com convicção. Se for para nos tornar o homem que Deus 

criou para que sejamos, não podemos nos dar ao luxo de sermos 

passivos. 

Homosexualidade 
Enquanto lê esse livro, aqueles que tem uma atração pelo mesmo 

sexo podem se perguntar o que toda essa teologia tem a ver com 

eles. Eles podem pensar, ―Eu não tenho todo esse desejo ―dado por 

Deus‖ de estar com uma mulher. Eu gosto de estar com as mulheres 

como amigas, mas não sinto essa intensa atração quando olho para 

elas.‖ Tais homens devem perceber que não estão sozinhos. Todo 

 

 

maneira que ela expressa compaixão com os outros. Sua voz é 

bonita, especialmente quando direcionada a Deus em um canto. 

Como homem, eu posso testemunhar que até o cheiro da mulher é 

bonito! Se você duvida disso, visite uma república de mulheres, e 

depois visite uma república só de homens. O dormitório feminino 

tem o aroma de sabão de shopping e de shampoo, enquanto o 

masculino cheira a roupa suja de um armário de Ensino Médio. 

A ladainha das lindas qualidades que a mulher possui foi narrada por 

poetas e músicos através da história, e continuará enquanto a mulher 

existir. 

O Poder da Beleza 
Quando eu fui para uma faculdade na Áustria por um semestre, eu 

tive a oportunidade de visitar alguma das mais surpreendentes 

igrejas do mundo. As memórias de algumas catedrais estão gravadas 

na minha mente. Eu lembro vividamente do cheiro do incenso, e do 

som da música sacra. Cores brilhantes saíam através dos vitrais dos 

imponentes arcos góticos. Toda a experiência era tão bonita que era 

difícil não rezar. A beleza tem o poder de levar a alma até Deus 

porque é uma parte da beleza infinita da Trindade Santa. Toda 

beleza vem Dele e é um reflexo Dele. Como o Antigo Testamento 

proclama, ―De fato, partindo da grandeza e beleza das criaturas, 

pode-se chegar a ver, por analogia, o seu Criador‖ (Sab 13, 5). 

Nada no Céu se compara com a beleza de Deus, e nada na Terra se 

aproxima da beleza da mulher. Por essa razão, a mulher tem um 

papel único em revelar Deus ao mundo. Nas palavras de Stasi 

Eldredge, ―Deus tem uma beleza para ser desvendada. Uma beleza 

que é cativante e poderosamente redentora.‖(30) Como a Dele, a 

sua beleza é poderosa. 

Então, uma pergunta deve ser feita, ―Como você usará sua beleza?‖ 

João Paulo II comentou que a sua dignidade e o seu equilíbrio 

dependem, em todo o momento da história e em todo o ponto de 



 

 

longitude e de latitude geográfica, de «quem» será ela para ele e ele 

para ela. (31) Então, quem você será para o homem? 

A Beleza Salvará o Mundo 
Um famoso novelista Russo, Dostoyevsky, uma vez escreveu ―A 

beleza salvará o mundo.‖ Talvez, agora mais do que nunca - em um 

tempo em que a beleza é muitas vezes distorcida e idealizada – seu 

argumento soa verdadeiro. O mundo precisa da renovação da mulher 

que entende o poder da sua beleza, e que a usará para atrair o 

coração dos homens para Deus, ao invés de distraí-lo Dele. O tipo de 

beleza que tem tamanho poder não é meramente um atributo físico. 

Nas palavras do Arcebispo Fulton Sheen, ―A beleza de fora nunca 

entra na alma. Mas a beleza da alma se reflete na face.‖(32) 

Na sua primeira carta, São Pedro escreve às Cristãs, dizendo, ―O 

vosso adorno não consista em coisas externas, tais como cabelos 

trançados, jóias de ouro, vestidos luxuosos, mas na personalidade 

que se esconde no vosso coração, marcada pela estabilidade de um 

espírito suave e sereno, coisa preciosa diante de Deus‖ (1 Pe 3, 3-4). 

Falando assim, ele não está argumentando que a beleza exterior é 

ruim, mas que deve ser algo secundário perto da beleza que dura. 

Seu conselho vai contra o pensamento moderno. Você pode ver uns 

adesivos idiotas de carro que dizem, ―Mulheres comportadas 

raramente fazem história.‖ Considerando que a mulher mais honrada 

através da história é a Imaculada Virgem Maria, e a mulher mais 

reverenciada no último século foi a Madre Teresa, este lema parece 

ser um pouco ilusório. Quase soa como derrotista, como se a mulher 

precisa abandonar sua virtude em favor da rebelião se ela espera 

realizar alguma coisa produtiva. A ideia que a mulher precisa se 

comportar mal para deixar sua marca é um grande desserviço às 

mulheres – e ao mundo que anseia em ver modelos vivos de virtude. 

O mundo precisa ver o esplendor, a beleza, a compaixão, e o poder 

da verdadeira feminilidade. 

 

 

humano experiência os efeitos do pecado original de diferentes 

maneiras. 

O pecado original causa em nós um intelecto escurecido, vontades 

fracas, e apetites desordenados. Um exemplo de um homem com 

intelecto escurecido é um marido que não vê nada de errado em trair 

sua esposa. Um exemplo de vontade enfraquecida é um cara que é 

incapaz de resistir até a menor das tentações. E um exemplo de 

apetite desordenado, um homem que sente atração sexual por 

crianças ou tem um desejo insaciável para novas experiências 

sexuais. Em cada caso, o pecado original se manifestou de uma 

forma diferente. 

Escutando isso, alguns podem pensar, ―Isso é terrível. A Igreja está 

realmente falando para essas pessoas que seus desejos são 

desordenados?‖ Sim. Se a Igreja se mantem em silêncio sobre esse 

problema, seria tão imperdoável quanto um médico que não quer 

ofender seu paciente falando a verdade sobre seus resultados no raio

-X. Você pode imaginar um hospital sendo processado por discurso 

preconceituoso porque eles insistem que os pacientes estão doentes? 

Aqueles que atacam o hospital por intolerância estariam 

prejudicando os pacientes falando a eles que não existe nada para 

ser curado. 

Se os desejos sexuais de um homem por outro não são desordenados, 

por que o sistema reprodutivo de um homem é incapaz de se unir 

com o sistema reprodutivo do outro? Pela própria natureza, a 

sexualidade humana é desenhada para a procriação. Separar a 

reprodução da sexualidade seria como separar a digestão de comer. 

Um existe para o outro, e não é nem natural nem saudável separar os 

dois. 

Quando se trata da homossexualidade, a causa dessa atração não é 

simples de se explicar. Alguns homens explicam que eles nunca 

puderam se relacionar com a masculinidade porque os seus pais eram 

emocionalmente indisponíveis para eles. Outros declaram que nunca 

foram capazes de se ambientar com seus pares masculinos. Para 



 

 

preencher o vazio, eles anseiam pelo amor e aceitação masculina de 

uma maneira drástica. Outros carregam marcas de abuso sexual, e 

traçam a confusão dos seus desejos sexuais até essas primeiras 

memórias. Muitos não experienciam nada disso, e não podem 

explicar a origem dessas atrações. 

Sem importar a causa, o homossexualismo nos homens ainda é uma 

tentativa de unir com o que é feminino e ter a masculinidade 

afirmada. Entretanto, ao invés de se unir com as mulheres de uma 

forma física, alguns homens com inclinações sexuais se identificam 

com a mulher de uma maneira psicológica. Se você pensa sobre isso, 

você pode dizer que ele é o outro lado da moeda de um cafajeste 

sem coração, que procura da sua maneira distorcida afirmar sua 

masculinidade se unindo com a mulher fisicamente, enquanto ignora 

as outras qualidades que ela possui. A virtude da castidade permite 

ao homem – sem interessar sua atração – a elevar-se acima dessas 

tendências e buscar uma vida de santidade. 

Os efeitos do pecado impacta em cada homem e tira sua parte em 

cada relacionamento humano. Entretanto, não existe ferida, vício, 

ou dependência que esteja além do poder de cura da redenção de 

Cristo. Você pode ter dificuldade em acreditar que tal conversão de 

coração seja possível. Você pode temer o que isso possa te custar. 

Cristo sozinho dá as respostas às suas questões sobre vida e amor. 

Mas, como João Paulo II disse, ―até mesmo se eles estão exigindo 

respostas, o jovem não tem medo delas; mais ao ponto, ele até 

espera por elas.‖ (20) 

A Redenção do Noivo 
Sendo feito à imagem e semelhança de Deus, o homem recebeu a 

ordem de marcha no seu próprio corpo. A vista do corpo masculino 

revela que ele não foi feito para si. Ele foi criado para se doar aos 

outros. É precisamente por isso que um homem passivo, medroso, ou 

egoísta não reflete a natureza de Deus. Tal homem não reflete nem 

sua própria natureza. 

 

 

A Beleza em Ação 
Exemplos de tais mulheres podem ser encontrados através da 

história. No século dezesseis a grande Doutora da Igreja, St. Teresa 

de Ávila ajudou a reformar a Igreja num tempo de grande confusão e 

corrupção. Conhecida especialmente pela sua vida de oração 

mística, ela é o assunto de talvez uma das mais bonitas esculturas já 

feitas: ―O Êxtase de St. Teresa‖, de Bernini. Nela, o artista retrata 

Teresa experimentando uma das mais profundas formas de orações 

místicas. Ela não parece sombria ou contemplativa. Muito pelo 

contrário. Christopher West explica: 

Eternizada em pedra, nós vemos esse anjo do amor preparado 

para confiar sua flecha no radiante coração de Teresa. Sua 

face – magistralmente esculpida por Bernini – nos diz a 

história da mística que é prova, como João Paulo II a 

descreve, ―da paradoxa mistura de felicidade e dor‖ e ―algo 

semelhante a experiência de Jesus na Cruz‖ (NMI 27). E teria 

que ser cego ou ignorante para não perceber que ela se 

parece como uma noiva no clímax da sua união nupcial. (33) 

Tal descrição de uma freira em oração pode parecer escandalosa. 

Mas nós devemos lembrar que a Bíblia descreve a união em uma só 

carne entre marido e mulher como um grande mistério que se 

relaciona com Cristo e Sua Igreja (Ef 5, 31-32). Nos ensinando isso, 

São Paulo não insinua que o amor de Deus por nós é sexual, mas sim 

que o amor de Deus é tão intimo e completo  que, novamente, de 

todas as experiências humanas, o abraço conjugal melhor reflete 

essa realidade. Através dessa união intima, assim como a beleza 

espiritual de St. Tereza, o amor de Deus pela Sua Igreja se torna 

visível. 

No século vinte, nós também temos o exemplo de Santa Teresa 

Benedita da Cruz, mais conhecida como chamada de Edith Stein. 

Embora tenha crescido numa devota família Judia, ela se considerava 

ateia na adolescência, e lembrando mais tarde, ―Com plena 

consciência e por livre decisão, perdi também o hábito de 

rezar.‖(34) 



 

 

Ela era dotada de uma mente excepcional, e obteve o doutorado em 

filosofia após ser uma das primeiras mulheres admitidas para estudar 

na universidade na Alemanha. Edith se converteu para a fé Católica 

após ler a autobiografia de Santa Teresa de Ávila, e continuou sua 

vida acadêmica dando palestras, aulas, escrevendo, e traduzindo. 

Nos seus livros publicados, ela encoraja as mulheres à influenciarem 

a sociedade, política, e o ensino superior transformando-os através 

dos dons femininos originais – ou como João Paulo II os chamaria, o 

―gênio da mulher.‖ (35) 

Edith Stain sentiu um chamado para a vida religiosa, e respondeu 

esse chamado com generosidade, entrando em um monastério 

Carmelita. Entretanto, apenas sete anos após ela fazer seus votos 

finais, ela foi presa pelos Nazistas e executada numa câmera de gás 

num campo de concentração. Conhecida pelo seu profundo intelecto 

e seu amor maternal pelos outros, Santa Teresa Benedita da Cruz, 

como Santa Teresa de Ávila, uniu sua vida de oração de 

contemplação com uma vida ativa que transformou a civilização. 

Também deve ser notado que as dissertações de Edith Stein 

influenciaram outro filósofo Europeu, Karol Wojtyla... que se 

tornaria depois o Papa João Paulo II. 

Levantando as tremendas formas que as mulheres tem abençoado o 

mundo, o Papa João Paulo II escreveu, ―Relativamente a esta 

grande, imensa 'tradição' feminina, a humanidade tem uma dívida 

incalculável. Quantas mulheres foram e continuam ainda a ser 

valorizadas mais pelo aspecto físico que pela competência, pela 

profissionalidade, pelas obras da inteligência, pela riqueza da sua 

sensibilidade e, em última análise, pela própria dignidade do seu 

ser!‖ (36) 

Obrigado por Você ser Mulher 
Muitos dos que proclamam que não gosta da atitude da Igreja em 

relação à mulher não tomaram muito tempo para ler o que a Igreja 

tem a dizer sobre elas. Na sua Carta às Mulheres, Papa João Paulo II 

expressa uma profunda apreciação pelas maneiras únicas que as 

 

 

Falando do primeiro homem criado por Deus, uma mulher comentou: 

―Adão é capturado melhor em movimento, fazendo algo. Sua 

essência é a força em ação. Isso é o que ele fala ao mundo. Ele 

carrega a imagem de Deus nele, que é um guerreiro. Em nome de 

Deus, Adão fala, ‗Deus virá. Deus está em movimento.‘ É por isso que 

um homem passivo é tão perturbador. Sua passividade desafia sua 

própria essência. Ela viola o jeito que ele carrega a imagem de Deus. 

Um homem passivo diz, ―Deus não virá. Deus não está agindo em sua 

defesa.‖(21) 

Se for para nos tornar quem Deus nos chamou para ser, nós devemos 

colocar de lado nossa tendência de temer, e a inclinação de primeiro 

pensar em nós mesmos. Não devemos ficar com medo de iniciar 

relacionamentos, iniciar encontros, e iniciar a praticar nossa virtude 

neles. Quando se trata de expressar afeição física, Cristo no chama a 

examinar não só simplesmente nossas ações, mas até nossos motivos. 

Ao invés de operar sob o lema sutilmente egoísta ―Não vou te forçar 

a nada do que você não queira fazer,‖ nós devemos pensar, ―Eu 

quero que ela de valor a sua pureza, porque eu valorizo a minha.‖ 

Tal mudança de coração não é fácil. Requer uma profunda conversão 

de coração. Mas não tenha medo do desafio. Suas tentações e 

desejos mais fortes não foram feitos para te afastar de Deus. Mas 

sim, ser redimidos e te unir com Ele. De fato, o anseio dentro do seu 

corpo para se unir com a beleza feminina é um lembrete que nossa 

alma anseia pela beleza do Céu. Todos nós desejamos a perfeita 

beleza, mas esse anseio só pode vir a ser completo por Deus. Porque 

a mulher radia beleza mais do que qualquer coisa na Terra, os 

homens procuram a satisfação completa nelas, substituindo a eterna 

realidade da glória celestial por seu reflexo terreno. Nas palavras de 

um autor, ―O jovem homem que toca o sino no bordel está 

inconscientemente buscando a Deus.‖(22) 

Nossos desejos não são o problema. Nós devemos, entretanto, 

permitir que Deus transforme nossas vontades e até nossos corações. 

Se tivermos a coragem para fazer isso, nosso desejo nos levará ao 

Céu. Então, iniciando o dom de amar com sinceridade, nós podemos 



 

 

fazer visível na Terra o amor invisível de Deus, que nos amou 

primeiro. 

 

 

Capítulo 3 

DEUS INICIA O DOM DA VIDA 
―Obrigado pela palestra sobre castidade, cara,‖ um jovem de ensino 

médio me disse. ―Eu precisava seriamente disso. Eu vou assinar um 

desses cartões de comprometimento com a castidade, porque eu 

realmente preciso começar de novo.‖ Ele expressou sua gratidão e 

foi para casa com a nova convicção de tratar as garotas 

diferentemente. Quando chegou, ele percebeu a luz piscando na 

secretária eletrônica. Ele apertou o botão, tirou sua mochila, e 

começou a desempacotar suas coisas. ―(Beep) Você tem uma nova 

mensagem: ‗Ahn, Darren, aqui é Rachel. Nós fomos juntos para uma 

festa mês passado. Bem. Uhn. A minha menstruação meio que 

atrasou, e eu fiz o teste de gravidez... Uhn. Eu realmente preciso 

que você me ligue.‘ Click.‖ Darren sentiu seu estômago embrulhando 

de medo. Rachel era uma garota que ele ficou depois de algumas 

bebidas a casa de um amigo. Ele mal a conhecia. 

Dois anos depois, esbarrei com Darren numa conferencia de jovens. 

Seu filho agora tinha um ano, e Darren se tornou um pai maravilhoso. 

Ele nunca namorou Rachel, e adicionou, ―Ela está no meio de coisas 

bem ruins e continua saindo com as pessoas erradas. Mas ela deixa 

que eu passe muito tempo com o bebê, e estou feliz em vê-lo tanto. 

Eu consegui um trabalho depois da escola então posso pagar pela sua 

comida e suas coisas.‖ 

Amar é Responsabilidade 
Ainda que Darren não tivesse planejado ter um filho, ele escolheu se 

tornar pai. Dirigindo-se para os universitários antes de ser papa, João 

Paulo II falou sobre a tendência de fugir de tal desafio. Falando para 

 

 

mulheres fazem Deus se apresentar à humanidade. Nela, ele 

exclama: 

Obrigado a ti, mulher-mãe, que te fazes ventre do ser 

humano na alegria e no sofrimento de uma experiência única, 

que te torna o sorriso de Deus pela criatura que é dada à luz, 

que te faz guia dos seus primeiros passos, amparo do seu 

crescimento, ponto de referência por todo o caminho da vida. 

Obrigado a ti, mulher-esposa, que unes irrevogavelmente o 

teu destino ao de um homem, numa relação de recíproco 

dom, ao serviço da comunhão e da vida. 

Obrigado a ti, mulher-filha e mulher-irmã, que levas ao 

núcleo familiar, e depois à inteira vida social, as riquezas da 

tua sensibilidade, da tua intuição, da tua generosidade e da 

tua constância. 

Obrigado a ti, mulher-trabalhadora, empenhada em todos os 

âmbitos da vida social, económica, cultural, artística, 

política, pela contribuição indispensável que dás à elaboração 

de uma cultura capaz de conjugar razão e sentimento, a uma 

concepção da vida sempre aberta ao sentido do « mistério », 

à edificação de estruturas económicas e políticas mais ricas 

de humanidade. 

Obrigado a ti, mulher-consagrada, que, a exemplo da maior 

de todas as mulheres, a Mãe de Cristo, Verbo Encarnado, te 

abres com docilidade e fidelidade ao amor de Deus, ajudando 

a Igreja e a humanidade inteira a viver para com Deus uma 

resposta « esponsal », que exprime maravilhosamente a 

comunhão que Ele quer estabelecer com a sua criatura. 

Obrigado a ti, mulher, pelo simples facto de seres mulher! 

Com a percepção que é própria da tua feminilidade, 

enriqueces a compreensão do mundo e contribuis para a 

verdade plena das relações humanas.(37) 



 

 

Quando alguém lê essas palavras tocantes, se torna evidente como o 

Papa João Paulo II considerava altamente as mulheres. Se a mulher 

sente o chamado de ficar em casa para ser mãe, ela não está 

desperdiçando seus talentos e dons. Se ela sente o chamado de 

entrar no meio político ou acadêmico, ela não está mostrando uma 

falta de feminilidade. Ao contrário, essas áreas da vida requerem o 

gênio da mulher. 

Mais adiante na mesma carta, João Paulo II reconhece que, ―(Mulher 

é) ignorada na sua dignidade...Isto impediu-a de ser profundamente 

ela mesma, e empobreceu a humanidade inteira de autênticas 

riquezas espirituais.‖(38) Isso não precisa ser assim no futuro. Como 

João Paulo exorta as mulheres na sua carta sobre a sua dignidade, 

Mulieris Dignitatem (Sobre a Dignidade e Vocação da Mulher): 

Mas a hora vem, a hora chegou, em que a vocação da mulher 

se realiza em plenitude, a hora em que a mulher adquire no 

mundo uma influência, um alcance, um poder jamais 

alcançados até agora. Por isso, no momento em que a 

humanidade conhece uma mudança tão profunda, as mulheres 

iluminadas do espírito do Evangelho tanto podem ajudar para 

que a humanidade não decaia (39) 

A Queda da Beleza 
A fim de que a ajuda das mulheres com a humanidade não falhe, as 

mulheres devem primeiro examinar as maneiras que elas estão 

falhando. O livro do Genesis afirma que com o pecado original os 

olhos de Adão e Eva foram abertos. Entretanto, parece que eles 

passaram a enxergar menos após a Queda. Por exemplo, os teólogos 

reconhecem muitas vezes que Adão não mais via o corpo de Eva 

como um convite para amar como Deus ama. Entretanto, não foi 

muito falado como Eva via o próprio corpo após a Queda. É razoável 

de se acreditar que ela também perdeu a habilidade de se ver como 

Deus a via. 

 

 

homens que são tentados em rejeitar as demandas da paternidade, 

―Quando ele escolhe o seu prazer deve escolher sua 

responsabilidade.‖ Ele acrescenta que quando a vida é concebida, 

―um perigo moral assustador começa,‖ porque o homem pode cair 

num papel de explorador. Essa tendência vai controlar o homem ―se 

ele não fizer o uso da sua força interior – a força do seu intelecto e 

até do seu coração – em ordem de amadurecer no seu papel como 

pai.‖(23) 

Se é tarefa masculina de iniciar o dom da vida, um jovem deve 

escolher sabiamente quando e através de quem ele trará vida ao 

mundo. Pense profundamente nisso: Se abstendo do sexo até o 

casamento, o jovem está na verdade fazendo o que é melhor para a 

sua futura criança, não a concebendo. Ele sabe que agora não é o 

tempo para ele se tornar pai. Então, ele sacrifica seus desejos pelo 

bem dos outros. Ele adia essa gratificação. Ele se abstém. 

Ao invés de se abster, alguns escolhem brincar com o futuro dos 

outros. Eles desprezam a sabedoria de esperar, e satisfazem seus 

impulsos sexuais a custas de mulheres e crianças. Eles cruzam os 

dedos, esperando que não engravidem ―acidentalmente‖ ninguém. 

Ainda que eles falem que são confiantes, eles vivem no medo.  Ao 

invés de olhar sua fertilidade como um presente, ela é vista como 

um obstáculo inconveniente que complica a sua busca pelo prazer. 

Se a gravidez acontece, esses homens pensam que alguma coisa deu 

errado! Eles falam, ―Como isso pode acontecer?‖ Parece que tais 

homens tem medo de como eles foram criados. Se nós vivemos como 

deveríamos, nós não vivemos no medo. Como as Escrituras nos falam, 

―No amor não há temor. Ao contrário, o perfeito amor lança fora o 

temor, pois o temor implica castigo, e aquele que teme não chegou à 

perfeição do amor‖ (1 Jo 4, 18). 

Portanto, siga o conselho de Provérbios 24, 27 que diz, ―Cuida da tua 

tarefa lá fora e com diligência realiza-a no campo, para depois 

edificares tua casa.‖ Nós não devemos nos engajar num ato que cria 

a família até que estejamos preparados para suportar essa 

responsabilidade. 



 

 

Você pode estar pensando que as demandas da paternidade ainda 

estão muitos anos longe de você. E se você está no colégio, espero 

que esse seja o caso. Entretanto, o Papa João Paulo II disse que os 

jovens homens devem começar a assumir uma esponsabilidade 

gradual disso. Uma forma de fazer isso é aceitar e ser grato pela sua 

habilidade de criar vida. Nas palavras de João Paulo II, ―Deus que é 

Pai, que é Criador, colocou o reflexo da Sua força e poder criativos 

no homem... Nós deveríamos cantar hinos de louvor para Deus o 

Criador por Seu reflexo em nós – e não somente nas nossas almas, 

mas também nos nossos corpos.‖ (24) 

A própria natureza do amor criativo de Deus está estampada na 

anatomia masculina. Isso é uma forma que podemos refletir a 

imagem e semelhança de Deus na nossa masculinidade; nós iniciamos 

o dom da vida. A mulher não. Ao contrário, ela o recebe. Assim, as 

Escrituras não chamam Deus de nossa mãe. Deus não recebe a vida 

de ninguém. Ele é o autor da vida. Esse fato não faz os homens 

melhores que as mulheres, porque os dois foram feitos à Sua imagem 

e semelhança. Nós iniciamos o dom da vida, mas o corpo da mulher 

se torna tabernáculo da vida. O milagre da concepção ocorre dentro 

dela. (25) 

O Dom Supremo 
Jogando golfe com um amigo, eu comecei uma conversa com um 

homem era meu parceiro. Eu o perguntei se ele era casado e se tinha 

algum filho. Sem hesitação, ele respondeu, ―De jeito nenhum, cara. 

Crianças me assustam até a morte.‖ 

Não me lembro da última vez que eu senti tanta pena de um 

individuo. Então, antes de dar a nossa próxima tacada, eu dei a ele 

um pensamento edificante sobre envelhecer e estar sozinho no seu 

leito de morte porque ele estava muito assustado para ter filhos. 

A razão do argumento, não tão sutil, de culpa é porque eu não quis 

que ele perdesse a maior alegria que um homem pode experimentar 

desse lado do Céu. Na minha própria experiência, nada na terra é 

 

 

Desde o principio dos tempos, o demônio procurou inverter e 

distorcer cada verdade que Deus deseja nos comunicar. Se Deus 

deseja te dizer: ―Você é linda,‖ o demônio quer que você pense, ―Eu 

não sou bonita.‖ A mídia apenas reforça essa mentira, te 

convencendo: ―Eu não posso ser bonita porque ela é muito mais 

bonita do que eu. Eu não sou adorável. Meu quadris são muito largos, 

meu cabelo muito fino, meus olhos muito redondos, meus lóbulos 

irregulares.‖ 

Se o inimigo não consegue convencer a mulher que ela não é bonita, 

ele tentará com que ela faça um ídolo da sua beleza e fique presa à 

vaidade. Ela pode abusar da sua beleza para ganhos pessoais. Por 

exemplo, ela pode exibir seu corpo para ganhar satisfações 

emocionais à custas dos homens. Assim como os homens machucaram 

as mulheres através da manipulação, algumas vezes as mulheres 

também são culpadas disso. Mas no princípio não era assim. 

A Redenção da Beleza 
Enquanto as mulheres são bombardeadas toda a hora com a 

mensagem que elas não são bonitas como deveriam ser, como que 

ela vai desfazer essa mentira? Como que ela começará a curar essa 

autoimagem? O melhor lugar para se começar é na Palavra de Deus. 

No Cântico dos Cânticos, nós lemos sobre um amante que é cativado 

pela sua amada. Através da história da Igreja, santos sempre olharam 

para as Escrituras como a revelação do amor de Deus pela Sua noiva, 

a Igreja. Você pode achar isso difícil de imaginar, mas quando você 

lê o que o noivo fala para a sua noiva, tente escutar o próprio Deus 

falando essas palavras para você: 

Como és bela, minha amada, como és bela... Feriste meu coração, ó 

minha irmã e esposa, feriste meu coração com um só dos teus 

olhares... Como são belos os teus amores, ó minha irmã e esposa, 

melhores, os teus amores, do que o vinho, e o odor dos teus 

perfumes supera todos os aromas. (Can 1,15; 4,9-10) 



 

 

Você pode imaginar Deus te achando tão bela e desejando você com 

tanto zelo? Por que a maior parte das mulheres acha difícil de 

aceitar o fato que é desejável, mas vai acreditar facilmente em 

qualquer coisa negativa que você disser sobre elas? Para curar essa 

tendência, as mulheres devem observar como a amada responde ao 

seu amado no Cântico dos Cânticos. 

Em resposta ao louvor à sua beleza, ela responde, ―Tal é o meu 

amado e ele é quem me ama... Eu sou para o meu amado e meu 

amado é para mim... Eu sou para meu amado e seu desejo é para 

mim... Sua esquerda está sob a minha cabeça e sua mão direita me 

abraça.‖ (Can 5,16; 6,3; 7,11; 8,3). 

Eu te encorajo a ler essa troca entre os amantes de novo e de novo, 

para permitir que a palavra de Deus entre no seu coração. 

Céu na Terra 
Não somente a Bíblia se refere à união homem-mulher como a 

revelação do amor de Deus por nós, as Escrituras até se refere ao 

corpo feminino como uma prefiguração da eterna felicidade! Falando 

sobre a última vinda de Deus e da consolação no Céu para os fiéis, o 

profeta Isaías usa a imagem de uma criança sendo cuidada no seio de 

sua mãe: 

―Alegrai-vos com Jerusalém, fazei festa com ela, todos os que a 

amam! Participai de sua imensa alegria, vós todos os que por ela 

chorastes! Assim podereis sugar o leite de seus seios acolhedores até 

a plena satisfação. Podereis sugar e vos deliciar em seus peitos 

generosos.‖ (Is 66, 10-11). 

Deus não tem vergonha dessa imagem, porque Ele sabe que não tem 

nada vergonhoso naquilo que Ele criou. Após a criação do homem e 

da mulher, Deus olhou para o que Ele tinha criado e declarou que era 

muito bom. De fato, não existe nada de impuro no corpo humano. O 

Papa João Paulo II disse, ―A pureza é glória do corpo humano diante 

de Deus. É a glória de Deus no corpo humano, através da qual se 

manifestam a masculinidade e a feminilidade.‖(40) 

 

 

melhor que a paternidade. Prazer, saúde, realizações, e sucesso 

podem ser satisfatórios, mas eles são incapazes de nos completar. 

Paternidade, por outro lado, é eterna. Nas palavras da Igreja, ―Filhos 

são realmente o dom supremo do casamento.‖ (26) 

Um dos meus professores de ensino médio era um jovem homem 

casado cujos olhos se enchiam de água toda vez que falava dos seus 

filhos. Eu tinha dezesseis anos na época, e me lembro de pensar que 

ele parecia um pouco apegado demais a eles. Agora que sou pai, eu 

sei como ele se sente, e posso testemunhar que existe algo que não 

pode ser explicado – somente vivenciado. Portanto, não tenha medo 

da paternidade. Seria mais adequado ter medo de ganhar na loteria. 

Todos os Homens são Chamados à Paternidade 
A missão de ser pai é algo que todo homem é chamado, na virtude de 

ser homem. O chamado está estampado nos nossos corpos! 

Entretanto, a paternidade pode ser vivida de várias formas. Esposos 

completam esse chamado de paternidade de uma forma, e padres de 

outra. A razão que chamamos os nossos sacerdotes de ―Padre‖ é 

porque eles também entregaram suas vidas em sacrifício para se unir 

com a sua esposa – a Igreja. Como um marido, eles se comprometem 

livremente de se doarem total e fielmente. Fazendo isso, eles dão 

vida eterna aos outros. O desejo dado por Deus de se tornarem pais é 

completado porque eles participam na geração de vida – da vida 

eterna. 

Alguns caras imaginam que Deus não os chama para o sacerdócio 

porque eles querem ser pais. Entretanto, que tipo de padre seria o 

homem se ele não tivesse o desejo de dar a vida a outros? Amor 

doação é a essência do sacerdócio, na imitação de Cristo. 

Até mesmo aqueles que não sentem o chamado do sacerdócio ou 

pela vida de casado ainda são chamados a se tornarem pais na sua 

própria maneira. É inevitável que seus colegas, sobrinhos e 

sobrinhas, vizinhos, e até jovens primos olharão para ele como um 

modelo de como um homem deve viver. Se tornando o homem que 



 

 

Deus quer que eles sejam, eles cumprirão o papel de pai no 

desenvolvimento dos outros. Por exemplo, no campus da minha 

faculdade alguns caras participaram de um programa de crianças 

menos privilegiadas que vieram de famílias problemáticas. Eles 

passavam tempo com as crianças todas as semanas, jogando 

basquete ou ajudando-as com o dever-de-casa. Para muitas crianças, 

esses universitários altruístas eram o mais perto que eles tinham de 

uma figura paterna. Graças a Deus que Ele deixou claro esse 

chamado nos nossos corpos, para que não esqueçamos da grande 

missão que ele nos confiou – de dar vida aos outros. 

A Queda da Paternidade 
Quando um homem rejeita a missão de paternidade, muitas vezes 

resulta em sofrimentos indescritíveis. Durante um verão antes do 

primeiro ano do ensino médio, eu sentei em silêncio, vendo meu 

melhor amigo usando sua chave de fenda para repetidamente 

apunhalar uma pintura cara que seu pai tinha lhe dado. Todas as 

vezes que ele perfurava a lona com sua ferramenta, Sean gritava 

através de lágrimas, ―Eu te odeio! Eu te odeio! Eu te odeio!‖ A 

imagem era de algum atleta profissional, mas meu amigo não se 

preocupava com isso. Tudo que Sean se importava era o fato que 

aquela obra de arte tinha um significado para seu pai. O que causou 

tamanha fúria? Alguns dias antes, o pai de Sean tinha anunciado – na 

mesa de jantar – que ele estava deixando a família por outra mulher. 

Com isso, ele se foi. Alguns meses depois meu amigo viu seu pai 

dirigindo um carro conversível com uma mulher, e suas feridas 

ficaram mais profundas. 

Sean e eu jogávamos basquete todas as noites, e falávamos de como 

as coisas estavam indo. Ele queria mais do que tudo viver uma vida 

normal, mas esses sentimentos de amargura e abandono eram 

aparentes. Sua irmã mais nova começou a usar drogas e a dormir com 

um cara mais velho, enquanto a mãe começou a perder a cabeça. A 

casa inteira lutava junto ao caos, e começaram a se agarrar a 

realidade que eles deveriam prosseguir sem um pai. 

 

 

No Cântico dos Cânticos, o seio feminino é citado oito vezes, e o livro 

tem apenas oito capítulos! Deus criou o corpo feminino como um 

sinal visível da beleza da sua feminilidade. Seus seios revelam sua 

capacidade única de nutrir e de ser mãe. Portanto, o corpo feminino 

não deve ser considerado impuro. Ela pode se vestir de maneira que 

prejudique sua dignidade. Os pensamentos dos homens sobre ela 

podem ser impuros. Mas o corpo em si é muito bom. 

Católicos não são os únicos que reconhecem isso. Na verdade, o 

patriarca judeu Rabbi Akiba declarou, ―Os Céus não permitam que 

qualquer homem em Israel nunca conteste que o Cântico dos 

Cânticos é santo. Pois o mundo inteiro  não vale o dia que o Cântico 

dos Cânticos foi dado a Israel, pois todas as Escrituras são sagradas e 

o Cântico dos Cânticos é a mais sagrada das sagradas.‖(41) 

De fato, você é imagem do Céu na Terra. Se você tem isso em 

mente, como que isso impactará na forma que você olha para si 

mesma e na forma que você convida um homem a olhar para você? 

Se você apreciar sua beleza e entender como Deus te vê, você vai 

querer que todo homem olhe para você da mesma forma. Na 

verdade, você nunca vai querer se contentar com um homem que é 

incapaz de te ver de forma diferente. 

Embora você possa ter medo de que encontrar este homem é 

impossível, não é. Você tem um papel em ensinar os homens em 

como olhar para todas as mulheres. Antes de se tornar papa, Karol 

Wojtyla fez uma apresentação para mulheres universitárias em que 

dizia, ―Os homens devem ser ensinados a amar, e amar de maneira 

nobre; eles devem ser educados em profundidade nesta verdade, que 

é, no fato de que a mulher é uma pessoa, e não simplesmente um 

objeto.‖(42) A principal ferramenta que as mulheres devem educar 

os homens sobre a sua dignidade é através da virtude da modéstia. 

Nas palavras de uma mulher, a sua missão de modéstia é ser 

―ministra da beleza.‖(43) E como Deus, ―a beleza salvará o mundo.‖ 

 



 

 

Conclusão 

A MISSÃO DA MULHER 
Edith Stein uma vez disse que as jovens mulheres deveriam ser 

―entusiasmadas sobre o ideal de fazer suas vidas em símbolos 

misteriosos dessa união que Cristo fez com a Sua Igreja.‖(44) Lendo 

isso, você pode pensar, ―Isso é uma grande ideia teológica, mas 

como eu, uma jovem mulher, posso aplicar isso no meu dia-a-dia?‖ 

Primeiro, não fique com medo de se abrir para o amor de Deus. Você 

não irá perder nada se aproximando Dele. Na verdade, quanto mais 

você se aproxima Dele, mais você se tornará você mesma. Muitas 

jovens mulheres me disseram, depois de desperdiçarem anos das 

suas vidas em relacionamentos não saudáveis e afastadas de Deus, 

―Eu nem sei mais quem eu sou mais.‖ O oposto acontece quando nos 

viramos para Ele. Nós achamos nossa identidade... e nossa missão. 

O Papa João Paulo II escreveu, ―Como se a específica determinação 

da mulher, através do próprio corpo e sexo, escondesse aquilo que 

forma a profundidade mesma da sua feminilidade... o mistério da 

feminilidade se manifesta e revela até ao fundo mediante a 

maternidade.‖(45) Em outras palavras, estampado no corpo feminino 

está o seu chamado de dar a vida para os outros através do dom de si 

mesma no amor. A forma do corpo feminino, de acordo com João 

Paulo II, é essencialmente maternal. Ele destaca que na Bíblia, e na 

liturgia juntamente com ela, ―honra e louva através dos séculos as 

entranhas que te trouxeram e os seios que te amamentaram (Lc. 11, 

27). Constituem estas palavras elogio da maternidade, da 

feminilidade e do corpo feminino na sua expressão típica do amor 

criador.‖(46) Os seios e o ventre, que foram tão degradados no 

mundo moderno e separados da maternidade, revelam muito da 

essência de quem Deus criou a mulher para ser. 

Na virtude de ser mulher, toda fêmea é chamada a se tornar tanto 

esposa como mãe. Seu corpo revela isso. Entretanto, nem todas as 

mulheres são chamadas ao sacramento do casamento. Deus abençoou 

algumas mulheres com um coração que anseia por um amor que 

 

 

Uma coisa é perder seu pai de uma morte inevitável, como quando 

uma criança perde seu pai que luta na guerra para defender seu país. 

A perda é sentida, mas a memória de um nobre pai continua a 

sustentar a criança. Com o tempo, eles vão vivenciar o fechamento e 

aceitação da sua ausência. Entretanto, o fato que o pai de Sean 

escolheu deixar a família deixou Sean com várias questões: A quanto 

tempo ele mentia para nós? Por que ele não nos ama o suficiente 

para ser fiel a mamãe? Como ele pode criar uma família e depois nos 

abandonar? Até as boas memórias com seu pai se tornou uma fonte 

de mais sofrimento. 

O Problema da Falta de uma Figura Paterna 
A história de Sean não é um caso isolado. A civilização de hoje – 

talvez mais do que nunca – luta com essa crise de falta de 

paternidade de incontáveis formas. Alguns homens podem temer as 

responsabilidades de ser pai, então eles esterilizam suas relações 

sexuais. Muitos desses mesmos homens abandonam seus filhos após a 

concepção acontecer. Ainda alguns outros consideram filhos como 

indesejáveis gastos financeiros, então eles pressionam suas 

namoradas a terem abortos. Eles gostam do ato de criar vida, mas 

não se importam em amar a vida que criaram. Mesmo se a criança 

sobreviver esse monte de ameaças de uma cultura de morte, 

somente 65% das crianças vivem com seus pais biológicos.(27) Dentre 

esses, muitos reportam que seu relacionamento com seus pais não é 

um relacionamento próximo. 

É comum falar que muitos desses jovens homens levam nos seus 

corações ―uma ferida paterna.‖ Isso significa que os seus pais não 

desenvolveram e afirmaram suficientemente sua masculinidade. 

Como resultado, eles constantemente sentem um desejo de provar 

sua masculinidade para os outros, enquanto se sentem inadequados e 

ocos por dentro. Como um expert do assunto disse, ―Até que o 

homem saiba que ele é um homem, ele vai tentar provar isso.‖(28) 

Uma forma que alguns homens tentam provar sua masculinidade é 

através das conquistas sexuais de mulheres. Entretanto, quando o 



 

 

conceito da masculinidade é distorcido, a própria paternidade fica 

invertida. O aspecto da masculinidade que deveria dar vida aos 

outros acaba destruindo-os. Por exemplo: 

 Garotas sexualmente ativas tem três vezes mais chances de 

terem depressão do que garotas abstinentes. (29) Mesmo se 

uma garota ter apenas uma experiência sexual, a pesquisa 

mostra um aumento do risco de depressão. (30) 

 A taxa de tentativas de suicídio por garotas sexualmente ativas 

(de doze a dezesseis anos) é seis vezes maior que a taxa de 

virgens. (31) 

Eu perguntei a um jovem homem que foi sexualmente ativo com um 

grande número de mulheres se as garotas do seu passado estavam 

melhores depois que o conheceram. Sua resposta? ―É, eu acho que 

elas ficaram bem bagunçadas.‖ Nós sabemos no nosso coração 

quando nós falhamos em ser a imagem do amor de Deus para as 

mulheres. Ao invés de dar vida a elas, nós a tiramos. Nós podemos 

não ter essa intenção, e pode até ser a garota quem inicia o ato 

sexual. Mas, algumas vezes, o homem precisa se importar por uma 

mulher que não se importa por ela mesma. 

Se Deus escolheu Se revelar como ―Pai,‖ você pode ter certeza que o 

demônio usará todas as armas no seu arsenal para danificar essa 

imagem terrena de paternidade. Nosso trabalho é reverter essa 

praga cultural e restaurar a Sua semelhança na Terra. 

A Redenção da Paternidade 
No Antigo Testamento, é prometido um dia em que os corações dos 

pais se voltariam para seus filhos e o coração dos filhos para seus 

pais (Mal 4,6). Tal promessa pode atingir o nervo de vários jovens 

que não ten uma boa relação com seus pais. Toda situação dos 

jovens homens é única, mas ninguém é incapaz de construir uma 

relação melhor com seu pai. Mesmo se o pai já morreu, o filho pode 

rezar por sua alma. Se o pai abandonou a família, o filho pode 

 

 

ultrapassa todo o amor humano. Elas esperam se entregar 

inteiramente para Deus, e então entram na vida consagrada como 

irmãs. Essas mulheres não abandonam sua missão para de se 

tornarem esposas e mães entrando na vida religiosa. Ao contrário, 

elas completam esses profundos desejos de uma maneira diferente. 

Cada irmã se torna noiva de Cristo e através da sua abertura para a 

graça Dele na suas vidas, se tornam mães espirituais de muitas 

almas. 

Entretanto, mesmo se a mulher não é chamada a se tornar freira, ela 

ainda é chamada para a santidade. Alguns pensam que todos os 

santos são iguais, mas isso não podia estar mais longe da verdade. É 

o pecado que tira a nossa individualidade. Santidade não é sobre nos 

colocar num molde. Isso explica porque cada santo é tão 

intensamente único. Alguns eram suaves e de voz mansas, enquanto 

outros tinham, vamos assim dizer, um temperamento um pouco 

diferente. Quando a carruagem de Santa Tereza de Ávila quebrou e 

ela caiu na lama, ela disse a Deus, ―Não me impressiona que você 

tenha tão poucos amigos, já que você os trata tão mal!‖ Ela pode 

falar com Deus com tanta honestidade porque ela tinha uma relação 

genuína e constante com Ele. 

Para viver o que você já leu nesse livro, comece perseguindo seu 

próprio relacionamento com Deus. Melhor ainda, permita que você 

seja perseguida por Deus. Como você, Deus é um mistério de imenso 

valor que merece ser buscado. E Ele irá se revelar para aquele que 

busca em sinceridade por Ele. 

Quando se trata de relacionamentos humanos, lembre-se: por causa 

do seu grande valor, faça como Deus. Você merece ser perseguida e 

não há necessidade de se expor. Ao contrário, se revele ao único 

homem (seu marido) que merece o seu amor. 

Porque você foi feita à imagem e semelhança de Deus, que é amor, 

você nunca encontrará satisfação numa relação que não reflita o 

amor de Deus por você. Somente se abrindo para o amor de Deus 

você poderá amar o outro em plenitude. No entanto, mesmo dentro 



 

 

de um relacionamento santo, nenhum ser humano será capaz de te 

completar plenamente. A respeito de seu conselho para casais se 

preparando para o casamento, um padre disse, ―Eu lhes digo sem 

rodeios que eles estão com problemas se acharem que o casamento 

irá satisfazer o seus mais profundos desejos de amor. Isso não vai 

acontecer. Somente se eles colocarem seus olhos no casamento do 

Céu é que eles poderão encontrar o amor que estão procurando.‖(47) 

Existe um tipo maravilhoso de amor que ninguém na terra pode te 

dar. Nas palavras de Christopher West: 

Desde a criação, Deus tem cantado para nós, nos cortejado, 

nos chamado, nos convidado. E se nós escutarmos a melodia 

encantadora e descaradamente erótica do Seu Canto, nós 

vamos entender que Deus anseia por ―casar‖ conosco. Nós 

vamos entender que o plano eterno de Deus é desposar-nos 

para sempre (veja Os 2, 19) para que possamos compartilhar a 

alegria da Sua eterna Comunhão de amor. (48) 

Se você responder ao seu convite de amor, e se tornar quem você 

realmente é como mulher, você fará visível a misteriosa beleza do 

amor de Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

escolher rezar e perdoar. Se o pai vive em casa, mas é 

emocionalmente distante ou até mesmo abusivo, o filho pode rezar, 

perdoar, e tentar conquistar a dureza de seu coração com amor. 

Porque você é filho de Deus, é sua missão ser 

imagem e semelhança do Pai na Terra. 

Se não parece que o coração do seu pai está se voltando para você, 

talvez a promessa de Deus deva começar em você. Talvez seu pai 

deseje ter um profundo relacionamento com você, mas assume que 

você não sinta o mesmo. Se você espera ser pai um dia, você com 

certeza espera ter uma relação próxima com seus filhos. Como você 

fará isso? Você pode escolher passar tempo com eles, e aprenderá a 

dizer as palavras, ―eu te amo‖, ―eu te perdoo,‖ e ―me desculpe.‖ A 

não ser que o homem aprenda a fazer isso, ele será incapaz de ter 

uma relação intima com seus filhos e até com sua esposa. 

Ainda bem que você não precisa esperar até ser casado para praticar 

essas habilidades. A Igreja chama a família de ―escola de amor‖ 

porque tudo o que você precisa aprender sobre amar pode ser 

aprendido na sua família. Afinal, se você consegue amar os membros 

familiares, você é capaz de amar qualquer pessoa no planeta! 

Além disso construir relações melhores com sua família, aprofunda 

seu relacionamento com o Pai Celeste. É muito dito que aonde seu 

relacionamento com seu pai termina, seu relacionamento com Deus 

começa. Em outras palavras, se seu pai te abandonou, parece 

afastado de você, ou te exige perfeição, considere como essas 

atitudes refletem no seu conceito de Deus. Ainda bem que muitos 

jovens homens são abençoados com pais excepcionais. Para eles é 

fácil entender como Deus é fiel, amoroso, e forte. 

Entretanto, se você não foi abençoado com tal pai, não permita que 

isso atrapalhe seu conceito do Pai Celeste, que nunca te abandona e 

que te aceita por quem você é. Você não tem que ganhar o seu 

amor. Nas palavras do Papa João Paulo II, ―Nós não somos a soma das 



 

 

nossas fraquezas e falhas; nós somos a soma do amor do Pai por nós e 

nossa capacidade real de nos tornarmos imagem do Seu Filho.‖ (32) 

Porque você é filho de Deus, é sua missão ser a imagem do Pai na 

Terra. Fazendo isso – e vivendo de acordo com o plano de Deus para 

você que foi estampado no seu corpo – você trará vida ao mundo. 

 

Conclusão 

A MISSÃO DO HOMEM 
Se Deus olhasse nos seus olhos e te perguntasse, ―Quem você seria 

para a mulher?‖ Qual seria sua resposta? A resposta dessa pergunta 

vai determinar a masculinidade. 

Pergunte a si mesmo: 

 Os meus pensamentos, palavras, e ações direcionados à 

mulher falam a verdade sobre quem elas são? 

 Eu uso minha força dada por Deus para servir aos outros, ou 

eu uso para mim mesmo? 

 Eu inicio o amor com sinceridade, ou eu inicio os 

relacionamentos baseado na luxuria? 

 Eu tenho medo da ideia de paternidade, ou eu sou grato por 

esse dom? 

Se você alguma vez perder de vista de como amar propriamente, 

imagine Jesus dependurado na cruz e dizendo para você, ―É assim 

que consegui trazer minha noiva aos céus. De que outra forma você 

acha que trará a sua para lá?‖ A cruz nos lembra que o sacrifício é a 

essência do amor autêntico. Christopher West observa que se os 

recém-casados olharem para suas definições litúrgicas do seu 

casamento, ―eles vão observar que estão se prometendo ao outro até 

a morte debaixo do corpo crucificado do Noivo e em frente ao altar 
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do sacrifício.‖ (33) O mesmo pode ser dito de um seminarista 

durante o rito de sua ordenação. Ele está professando com seu corpo 

que se prostra diante da sua noiva, a Igreja. Seja você padre ou 

marido, a força do sacrifício deve permear sua vocação. 

Ainda que o casamento e o sacerdócio possam parecer muito 

distantes, a forma que você vive hoje vai formar a pessoa que você 

será daqui a uma década. Por exemplo, sendo fiel a sua namorada 

vai te preparar para a fidelidade que vai ser necessário a sua 

vocação. Da mesma forma, aproveitar alguns anos da vida de solteiro 

vai te ajudar a descobrir, nas palavras do Beato Pier Giorgio Frassati, 

que ―uma das formas mais bonitas de afeição é a amizade.‖ Se você 

aprender agora a usar sua força para valorizar as mulheres e 

proteger a vida, você crescerá a sua habilidade de fazer o que for 

melhor para os outros. Se você possui a perseverança e o desejo 

comprometido de fazer o que for melhor para sua amada, você será 

equipado com o que é necessário a qualquer vocação. 

Através do entendimento do design dos nossos corpos e dos desejos 

que experimentamos como homens, nós podemos entender como 

Deus está nos chamando a viver. E vivendo de acordo com Seu plano 

para nós, não só receberemos a liberdade e a alegria que Ele deseja 

nos oferecer, nós oferecemos ao mundo um vislumbre do próprio 

Deus. Deus inicia o amor e a vida. Ele protege, serve, e sacrifica 

como uma manifestação da sua força. Ele se torna o sacrifício vivo, e 

confia no amor como fonte da sua coragem. Não somente nos deu o 

projeto da masculinidade, Ele nos deu toda a graça para viver na Sua 

imagem e semelhança. 

Os desafios oferecidos nesse livro não são fáceis, mas como João 

Paulo II nos assegura, ―O amor sustentado pela oração se revela mais 

forte que a morte.‖ (34) Através da vida interior unida pela oração 

com Deus, todo homem não é só capaz de seguir os mandamentos, 

mas é capaz de se tornar um grande santo. Não tenha medo do que 

isso possa te custar. Ao contrário, encontre coragem nas palavras de 

João Paulo II, que disse, ―Todo homem que buscar o reino de Deus 

achará a si próprio.‖ (35) 



 

 

NOTAS 
(1) Veja João Paulo II, Homem e Mulher Ele os Criou: uma Teologia do 

Corpo, trans. por Michale Waldstein (Boston: Pauline Books & Media, 2006), 

43:7. 

(2) TOB, 108:5. 

(3) TOB, 13:1. 

(4) TOB 100:6. 

(5) Christopher West, Heaven`s Song (West Chester, PA: Ascension Press, 

2008), 1-2. 

(6) TOB, 109:4. 

(7) TOB, 115:2. 

(8) TOB, 48:1. 

(9) Deus Caritas Est, 3. 

(10) Deus Caritas Est, 4. 

(11) West, 86. 

(12) João Paulo II, Cruzando o Limiar da Esperança (Rio de Janeiro: 

Francisco Alves, 1994), 123. 

(13) West, 45. 

(14) Anne Moir and David Jessel, Brain Sex (New York: Delta, 1992), 69. 

(15) Louann Brizendine, The Female Brain (New York: Morgan Road Books, 

2006), 5. 

(16) TOB, 114:4. 

(17) TOB, 13:1; 110:2. 

(18) St. Josemaria Escriva, The Way (New York: Scepter, 2001), 40. 

(19) Karol Wojtyla, The Way to Christ (San Francisco: Harper, 1982), 51. 

(20) João Paulo II, Cruzando o Limiar da Esperança, 124. 

(21) John and Stasi Eldredge, Captivating (Nashville: Nelson Books, 2005), 

36-37. 

(22) Bruce Marshall, The World, The Flesh, and Father Smith (Boston: 

Houghton Mifflin Company, 1945), 108. 

(23) Wojtyla, 55-56. 

(24) Wojtyla, 55-56. 

(25) TOB, 21:6. 

(26) Gaudium et Spes, 50. 

(27) US Census Bureau, Living Arrangements of Children: 2004, (February 

2008). 

 

 

ORAÇÕES 
Santo Pai, como sua filha, eu venho até você com todas as 

minhas esperanças e medos. Somente Você entende 

perfeitamente os desejos do meu coração e até mesmo as suas 

feridas mais secretas. Algumas vezes me afasto de Ti, 

duvidando do Seu amor por mim. Você me criou para o amor, 

mas muitas vezes eu tenho procurado esse amor longe do seu 

plano para mim. No futuro, quando eu estiver tentada em fugir 

de Você, por favor, me ajude a confiar em Ti. Quando eu for 

tentada em me acomodar em um tipo de relacionamento que 

me distraia de você, me ensine a amar. Quando eu começar a 

acreditar na ideia vazia do mundo sobre beleza, me ajude a 

enxergar meu corpo como Você o vê. Porque é somente com 

Você que eu posso me tornar quem Você me criou para ser. 

Pela Sua graça, que eu não deseje nada menos. 

Amém. 

 

Santa Virgem Maria, você é um modelo de força, humildade, e 

graça para todas as mulheres. Por causa da sua abertura de 

coração para o plano de Deus, você deu Vida ao mundo. 

Maria, Portão dos Céus, me ajude a abrir meu coração para a 

graça de Deus, para que eu possa experimentar o amor Dele 

em mim. 

Maria, Rosa Mística, me ensine a como usar a minha beleza 

para ganhar almas para Deus. Mãe do Nosso Salvador, me 

ensine a rezar. Pois se eu aprender a ouvir a voz de Deus, eu 

conhecerei Seu amor e revelarei Sua beleza ao mundo. 

Amém. 



 

 

ORAÇÕES 
Jesus, sua palavra diz que os olhos de Deus são dez mil 

vezes mais brilhantes que o sol e observa cada passo que o 

homem dá. Você conhece todas as coisas, até os meus 

pensamentos mais secretos. Muitas vezes, eu acreditei em 

falsas noções de força e masculinidade. Minhas palavras, 

pensamentos, e ações frequentemente mostram minhas 

ideias erradas e meus motivos egoístas. Como nada é 

escondido de você, eu te peço para queimar em mim tudo o 

que é contrário a Você. Quando a beleza da mulher me 

seduz, me ajude a reconhecer meu chamado para amá-las. 

Quando eu perder de vista o amor, me chame de volta à 

cruz. Me ajude a ser o tipo de homem que Suas filhas 

merecem. Faça meu coração generoso, nobre, e puro. 

Amém. 

 

 

São José, a Igreja te honra como o Guardião das Virgens. 

Quando o homem utiliza mal da sua sexualidade, ele se 

torna o oposto: uma ameaça às virgens. Você que viveu cada 

dia ao lado de Jesus e Maria, me ajude a amá-los como você 

os amou, e caminhe com eles em todas as minhas 

provações. Interceda por mim agora, você que está agora 

diante do trono de Deus Pai e me guie para que eu possa me 

tornar o homem que Ele deseja que eu seja. 
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